
		
			[image: Segredos_de_uma_ilha_Revela__es_FNL_Ebook.jpg]
		

	
		
			
				[image: ]
			

		

		
			
				[image: ]
			

		

		
			
				[image: ]
			

		

		
			Por decisão dos autores, este livro não está em conformidade com as regras do novo Acordo Ortográfico de 2016.

			“ (…) Tudo vale a pena, se a alma não é pequena (…)”

			Mar Português, Mensagem, Fernando Pessoa
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			Introdução

			Todas as histórias contêm magia, intriga e lendas. 

			A tríade ideal, alimentada por verdades e mentiras, segredos ocultos, vingança e rancor.

			Nesta história não é diferente.

			Séculos atrás, o Príncipe das Trevas, Vlad Teppes, mais conhecido por Drácula, viveu uma era conturbada de dor, destruição e traição, uma era dominada pelo poder devastador do feiticeiro negro Mordred. 

			Vampiros, lobisomens, metamorfos, demónios e feiticeiros dividiram-se pelas duas facções. 

			Pela primeira vez na história sobrenatural o lema “cada um por si” só contribuía para os objectivos de Mordred, cujo domínio aumentava rapidamente, levando a muitos seres poderosos e solitários a rever a sua posição, sob pena de ficarem isolados e serem eliminados um a um.

			Mesmo na noite mais escura a luz pode brilhar e assim foi, quando Drácula encontrou uma humana, acidentalmente transformada em vampira, tornando-se na esposa do Príncipe das Trevas. 

			Não tardou muito a serem pais de uma bebé de caninos adoráveis, abençoada pelo nome “Dlavina Teppes”. 

			Graças ao seu nascimento Drácula tomou uma maior consciência dos problemas da sociedade sobrenatural e ordenou à esposa que cuidasse de Dlavina. 

			O vampiro, juntamente com o seu irmão e amigo, Alucard, juntaram-se à facção contrária a Mordred, aliando-se a Merlin, o irmão do feiticeiro negro. 

			Após as primeiras reuniões Drácula tomou as rédeas e reorganizou as forças de que dispunham, disposto a fazer o que fosse necessário para derrubar Mordred. 

			Obviamente que esta guerra não seria ganha de um dia para o outro mas estas medidas iniciais permitiram suster o avanço até então implacável do adversário.

			Merlin sugeriu a protecção de uma feiticeira à família de Drácula como prova de confiança entre as duas raças, sendo Morgana a escolhida para proteger a princesa vampira, orientada pela feiticeira Guinevere, irmã de Merlin e feiticeira da luz.

			As batalhas sucederam-se, recrudescendo em violência e sangue derramado e lentamente a balança começou a pender para esta aliança.

			O nascimento do segundo filho, Maksmiliam Lev, aumentou o empenho do recém-coroado Rei dos Vampiros, sabendo que agora tinha uma responsabilidade acrescida de manter o mundo livre de perigos para os seus filhos. 

			Mesmo com toda a protecção, cuidado e secretismo existe sempre a probabilidade de algo correr mal. A morte da rainha dos vampiros numa emboscada foi um golpe duro para Drácula, mas a sua morte garantiu a sobrevivência dos filhos. 

			Cerca de dezoito anos volvidos e muitas mortes acumuladas de parte a parte jogou-se a cartada final que pôs um ponto final naquela guerra.

			Porém… existem sempre sacrifícios inesperados.

			A desobediência da princesa Dlavina custou a sua vida na batalha, assassinada brutalmente e sem nunca terem conseguido descobrir o responsável.

			O rei dos vampiros, cego de ódio e de dor, voltou a sua raiva para Merlin e os seus feiticeiros, afinal Morgana falhou na sua missão.

			Drácula chacinou, torturou e matou descendentes de Merlin e de toda a família, o nome de Dlavina foi apagado da história e proibido de ser pronunciado. 

			A formação do Conselho Sobrenatural, com a participação de todas as raças (excepto os humanos) mediou esta situação e encerrou este capítulo negro definitivamente.

			Durante várias décadas a paz reinou até surgir um novo problema. 

			Humanos dedicados a exterminar as criaturas sobrenaturais. 

			A mobilização imediata para responder a esta situação e todas as estratégias utilizadas que permitiram solucionar rapidamente a tiveram origem num feiticeiro, Kumar de seu nome.

			Como reconhecimento pela sua actuação decidida e capacidades de negociação entre as diferentes Coortes, foi nomeado Presidente da Comunidade Sobrenatural.

			Com Kumar no cargo, a paz instaurou-se aos poucos mas de forma duradoura.

			Mas como todo o bom predador, a paciência é uma virtude que se aperfeiçoa com o tempo e para quem possui uma vida eterna… 

			Esse rancor, essa dor, nunca desapareceu do coração do Príncipe das Trevas e Rei indisputado da Coorte Vampírica.

			E um coração com dor… é um coração sem consolo, sem retorno possível à luz da felicidade.

			Oceano Atlântico, Costa da Ilha da Madeira, 1537

			O sol nascente projectava a sombra da mastreação no mar, calmo como azeite, de um azul profundo.

			A embarcação de perfil afilado e de quatros mastros vogava lentamente, perto da costa, enquanto o seu comandante, no pequeno castelo de proa, perscrutava através de uma luneta a costa, e a tripulação de cerca de 50 homens preparava as peças de artilharia.

			Na realidade tratava-se da “Caravela de Armada” Santa Maria da Anunciação, de tamanho superior às caravelas latinas, com mais de 30 metros de comprimento, envergando pano latino e redondo e que embarcava 24 peças de artilharia.

			Efectivamente era um navio de guerra, de grande manobrabilidade e velocidade superior, cuja função seria escoltar as pesadas e lentas naus, mais vocacionadas para transporte de mercadorias das colónias para Lisboa, protegendo-as dos corsários que atacavam essas frotas mercantes já no final da viagem de regresso, o momento em que as tripulações se encontravam mais cansadas do longo périplo marítimo

			O comandante estava satisfeito com as capacidades náuticas do veleiro, mas nem tanto com a habilidade bélica da tripulação.

			Se no manejo das peças de artilharia de pequeno calibre, indicadas para tiro antipessoal, a situação era razoável, no que concerne as peças de médio e grosso calibre o caso era diferente.

			A sua experiência pessoal ensinara-lhe que, mais importante que o número e calibre das peças de artilharia, a precisão de tiro e a cadência elevada eram os factores principais para conseguir destruir os inimigos.

			E por isso, iniciara aquele cruzeiro costeiro, com o objectivo de melhorar a aptidão da tripulação no manejo das armas, especialmente as de calibre mais elevado.

			Vários barris flutuavam a diferentes distâncias para servir de alvos e com um desfraldar das velas a caravela lançou-se à carga, estremecendo da quilha ao topo dos mastros com a primeira bordada, ficando momentaneamente imersa em fumo das armas de bombordo.

			Um dos barris explodiu com o impacto certeiro, mas a maioria dos tiros falharam o alvo.

			- Recarregar, mexam-se, rápido, apontem isso direito, cambada de malandros, daqui a uma semana não serão barris e se querem voltar a pôr pé em terra terão que fazer melhor que isso. – bradou a voz áspera do contramestre, um homem envelhecido e enrugado, a pele curtida pelo sal e o sol, uma vida passada no mar.

			A segunda bordada já não soou em uníssono, distinguindo-se perfeitamente uma peça atrasada e a terceira foi completamente desfasada umas das outras.

			- Fogo contínuo. – ordenou o comandante.

			Assim, durante duas horas o veleiro virou e tornou a virar, lançando mais barris vazios ao mar para substituir os que iam sendo destruídos, com os estrondos dos canhões a ecoarem pelos vales da ilha acima, o cheiro a pólvora, o fumo das armas e pragas dos marinheiros que se queimavam nas peças de fogo e os brados de alegria quando tinham um tiro directo a envolver esta actividade bélica.

			O sol já ia alto quando foi dado ordem para descansar e almoçar.

			Ainda restavam 12 barris, pelo que todos sabiam o que se seguiria. O contramestre e o próprio comandante desceram à bateria, fazendo acertos e demonstrando a forma de regular a apontar os canhões e aos poucos os resultados começaram a melhorar.

			O cozinheiro arrumou a cozinha improvisada e foi com os restantes tripulantes para os canhões, preparando-se para recomeçarem a sinfonia (já com algumas apostas pelo meio) sobre qual a equipa que mais madeira ao fundo mandaria.

			Os barris foram lançados ao mar e lentamente arrastados pelas correntes para longe da caravela, observados pelos olhos de todos a bordo, aguardando a ordem de avanço e de disparo em seguida.

			O comandante tomou o leme e deu ordem para desfraldar as velas, as quais encheram com a brisa que se sentia, exibindo a Cruz de Cristo vermelha característica, impulsionando em frente o navio de guerra, com o cantar do cordame em esforço a abrandar gradualmente enquanto ganhava velocidade, aproximando-se dos alvos flutuantes.

			- Fogo!! – atroou os ares a voz do contramestre, prontamente abafada pelo estrondo em simultâneo das armas da bateria de estibordo.

			Enquanto recarregavam apressadamente, observavam os resultados obtidos até os alvos lhes desaparecerem da vista, mercê da mudança de bordo infligida pelo Comandante para permitir que a bateria de bombordo também tivesse a sua oportunidade.

			Com algum espanto aperceberam-se que estavam mais perto da costa e que os alvos restantes estavam a ser arrastados em direcção a uma estranha rocha, em forma de U invertido, cerca de uma centena de metros à frente.

			- Mais uma bordada para acabarmos com isto por hoje! – bradou o Comandante.

			Todas as armas de fogo foram carregadas e apontadas aos restantes barris, colubrinas e falconetes incluídos, normalmente utilizados para atingir as tripulações, mas com uma dose reforçada de metralha grossa também seriam capazes de partir as tábuas dos barris.

			Que arrastados por uma corrente caprichosa flutuavam agora placidamente em frente do rochedo, parecendo desafiar a pontaria e determinação dos artilheiros.

			Um furacão de fogo, fumo, ferro, pedras e metralha foi expelido em simultâneo em direcção aos alvos, que por momentos desapareceram de vista com a água levantada pelos projécteis e a poeira proveniente do rochedo atingido igualmente.

			Os gritos entusiasmados pela destruição total dos alvos cessaram subitamente ao se aperceberem de uma névoa vermelha proveniente do rochedo e que se adensou em volta da embarcação, sendo substituídos por expressões aterrorizadas.

			O comandante, impávido ao leme, observava atentamente aquele fenómeno que em muitos anos de mar nunca presenciara.

			Subitamente surgiram relâmpagos da névoa, precipitando-se furiosamente sobre a caravela e fazendo rebentar o paiol, num estrondo que foi audível a milhas de distância.

			Quando todo o fumo da explosão desapareceu e as águas do mar ficaram serenas, nenhum vestígio restava da Santa Maria da Anunciação e da sua tripulação, nem da misteriosa névoa vermelha.

			~

			A brisa ligeira que soprava ao entardecer trazia consigo os aromas típicos de uma floresta em pleno Verão, enquanto o horizonte se incendiava em tons de laranja e vermelho à medida que o astro-rei mergulhava, cedendo o seu lugar à dama de prata que reinava durante a noite, derramando uma luz argêntea e gelada.

			O silêncio que reinava era absoluto, como se os próprios animais da floresta pressentissem o perigo que as figuras que se encontravam reunidas em volta de um pequeno charco representavam para todos aqueles que se aproximassem.

			- Sê razoável Seth, imploro-te. 

			Os longos cabelos escuros da figura feminina, ajoelhada em frente ao Rei dos Demónios, oscilavam com os soluços. 

			Um raio de luz incidiu nas suas faces, revelando as feições aristocráticas da Rainha Selene, marcadas pelas lágrimas que escorriam vagarosamente, deixando marcas na poeira e sujidade que lhe cobriam as feições.

			- Razoável? – uma gargalhada irónica e cruel acompanhou a resposta de Seth, ecoando sinistramente.

			- Meu Irmão.

			A voz de Samuel soou respeitosa e cautelosa, obviamente tentando evitar que o colérico monarca demoníaco se sentisse ameaçado e reagisse violentamente à sua presença.

			- Samuel, já me interrogava quando chegarias. Vieste salvá-la? - indagou Seth na direcção dos arbustos da floresta, onde a escuridão era mais densa visto o luar não penetrar as densas copas das árvores nesse local.

			- Não magoes os nossos filhos, Seth, não podes ser bárbaro a esse ponto. Eles não têm culpa do que tu imaginas que se passou. – suplicou a figura feminina.

			- Claro que não, podes ficar descansada. - resfolegou Seth, com um olhar ameaçador – Eles terão o privilégio de testemunhar o que lhes poderá acontecer caso algum dia decidam trair-me. 

			Um gesto com a mão, onde brilhavam malevolamente anéis com diversos rubis de grande valor, fez com que um lacaio trouxesse duas crianças, com os olhos vendados. Um grito percorreu todo o lugar.

			- Por favor, Seth... – implorava, soluçando, a rapariga. 

			- Mamã? – perguntaram, confusos, os rapazes. 

			O miúdo mais velho, que não teria mais que seis anos e o mais novo, cerca de dois, ficaram visivelmente perturbados ao ouvir a voz da mãe. 

			- Edwin! Fica quieto, por favor. - disse calmamente Samuel, saindo das sombras que até então o ocultavam, avançando com passos lentos e cautelosos, com as mãos bem visíveis para demonstrar ao irmão que não empunhava nenhuma arma.

			- Mas a mamã está a chorar. - replicou a criança, confusa, e ainda avançou dois passos rápidos antes se ser novamente agarrado pelo lacaio.

			- Que amoroso da parte dele, quer proteger a mãe. - proferiu Seth, num tom de pura ameaça e maldade.

			- Não tens coração, Seth? Qual a necessidade de presenciarem isto? - protestou a rapariga, com o olhar despedaçado pelos seus filhos presenciarem aquele drama.

			- Em tempos tive, mas a vida é cruel... e eis a lição de hoje. - voltou-se na direcção dos filhos. – Não confiem em ninguém e eu não perdoo traições.

			- Seth, não a magoes à frente deles. - afirmou Samuel.

			- Começarei contigo. - rosnou Seth, movimentando-se numa velocidade fulminante.

			O brilho da lâmina da adaga cintilou momentaneamente, enquanto os gritos das crianças e da mãe compunham a música de fundo para o drama.

			Samuel cambaleou, deitando as mãos ao pescoço, por onde escorria um fio de sangue.

			O brilho no olhar de Seth, enquanto lambia o sangue da adaga, seria capaz de assustar até o mais frio vampiro.

			- Samuel! - gritou a mulher - Aquela adaga é mágica, revela as memórias contidas no sangue. 

			- Não temas, por favor. - aproximou-se Samuel, abraçando a jovem. - Tudo ficará bem. 

			- Promete-me que cuidarás deles por mim. - as lágrimas formavam gotas perfeitas, no triste semblante. 

			- Não digas isso, Selene. Por favor... - a voz de Samuel foi abafada pelo beijo apaixonado entre ambos.

			- O teu destino está traçado, mas antes só me falta saber um pormenor.

			Os dois amantes olharam a figura colérica de Seth, que desembainhara agora uma espada de batalha enquanto os fitava com olhos que se assemelhavam a dois carvões em brasa.

			- Eles são meus filhos ou meus sobrinhos? - troou Seth.

			Selene estremeceu, perfeitamente consciente que não sobreviria àquela noite. Com um olhar cúmplice, Samuel apertou a mão da jovem e correu em direcção às crianças, derrubando o lacaio com um violento golpe e ficando as três figuras a uma distância segura da espada.

			- Cobarde. Mas penso que isto respondeu à minha questão. – pronunciou pausadamente Seth, a sua raiva bem evidente na forma como falava.

			- Nunca saberás. – enfrentou-o Selene, levantando-se – Mas se os matares não terás descendentes, que disso eu assegurei-me meses atrás. Agora sê um homem, uma vez na vida, e mata-me. 

			O espanto perpassou a expressão de Seth ao compreender o que a rainha lhe dizia e fê-lo hesitar apenas um segundo, até que o sorriso cruel voltou.

			- Que os teus desejos sejam concretizados, Rainha Selene... - e com um movimento rápido decapitou-a.

			Haverá algo mais terrível que os filhos assistirem ao assassínio da mãe às mãos do pai? Que consequência tal horror trará no futuro?

			Um movimento súbito nos arbustos revelou a Seth a presença de uma criança que assistira ao sucedido. Quem seria ela? Fosse quem fosse era uma testemunha e como tal teria que eliminá-la. 

			“Lobos errantes... venham a mim, tenho uma missão para vós.” - invocou mentalmente Seth. 

			Samuel estava agarrado aos seus sobrinhos, que choravam perdidamente. 

			Quase imediatamente dois vultos surgiram na orla da floresta e Seth indicou a criança que testemunhara a morte de Selene escondida nos arbustos. 

			- Ela assassinou a Rainha. Matem-na! – ordenou.

			Um duplo rosnar ecoou na floresta e deu-se a transformação, enquanto a criança misteriosa corria velozmente, fugindo do perigo que corria.

			Seth avançou em direcção a Samuel, cortando em dois o lacaio com uma espadeirada brutal, pois era mais uma ponta solta a eliminar. 

			- Seth... Já chega! - bradou Samuel.

			- Ainda não, irmãozinho. – encostou a ponta afiada da espada na carótida de Samuel - Tens duas opções, ou ficas do meu lado e calas-te sobre o que aqui se passou ou morres. O que seria uma pena, deixar estes dois entregues apenas a mim, não achas? - Seth fitou as crianças, elevando uma sobrancelha ironicamente.

			- Eu fico ao teu lado mas não penses que deixarei que os magoes! - puxando os miúdos contra si.

			-Sempre foste um lamechas, irmãozinho. - criticou Seth. – Crianças, vamos embora, o recreio acabou.

			Samuel seguiu Seth, transportando os dois miúdos, que estavam lavados em lágrimas, ao colo, meditando sobre as suas opções.

			Sabia que ninguém iria acreditar na sua palavra, Seth inventara que uma criança feiticeira louca matara a sua esposa e o segurança para raptar os seus filhos. 

			E ninguém iria colocar em causa a palavra do rei. E mesmo que alguém soubesse da verdade nada faria contra Seth, a menos que tivessem algo a ganhar com isso.

			Samuel abriu os olhos, pondo fim às memórias dessa noite de Verão, há dezoito anos atrás, que o atormentavam regularmente.

			No entanto o assunto não ficou encerrado da forma que Seth desejaria, pois a verdade é que nunca encontraram a criança nem os lobos regressaram.

			Até agora Seth escapou impune, mas Samuel nunca desistira de tentar encontrar a testemunha e um dia faria justiça, contra tudo e contra todos se tal fosse o caso.

			~

			Atualidade

			As trevas negras que enchiam a cave escura rasgada na pedra rude e dura escondiam uma longa escadaria, que conduzia a uma porta de metal reforçado, cujas fechaduras eram controladas pela mais refinada tecnologia de ponta, como análise de parâmetros biométricos (retina, palma da mão, etc.). 

			Transposta esta barreira, odores estranhos mas já reconfortantemente familiares, assaltam as narinas da figura envergando um manto negro que se assemelha a uma bata de laboratório, excepto na cor.

			Cor, cores, variadas cores brilham fugazmente após contornar a última esquina, que dá acesso a um espaço totalmente preenchido com equipamentos.

			Um tom esverdeado vítreo emana suavemente de vários monitores, onde alguns técnicos cumprimentam respeitosamente a figura altiva e arrogante que se detêm numa bancada observando uma barreira de vidro formada por tubos de ensaio, várias séries em linha recta, cada linha definida por uma cor. 

			Verde. Rosa. Azul. Roxo. Amarelo. 

			O seu olhar elevou-se para uma espécie de passadeira, solidamente chumbada no tecto de rocha negra, onde se encontravam instaladas uma espécie de tubos de vidro assemelhando-se a casulos, formando uma ilusão óptica parecida a um código de barras.

			E em cada casulo uma figura humanóide, aparentemente adormecida.

			Excepto num dos casulos, em que uma das figuras se mexia suavemente, enquanto os seus olhos, amarelos como os de um réptil, perscrutavam tudo ao seu redor. Não era altura de despertar… ainda. 

			Actividade foi monitorizada pelos sensores e câmaras de alta definição.

			- Senhor, ainda bem que chegou, está outra vez acordado. - murmurou um técnico ao cientista que rapidamente chegou à sala paralela.

			- Ah sim? – algo que parecia alegria perpassou na voz do cientista.

			- A cobaia 3533 tem exibido frequentemente sinais de despertar. – informou o técnico ao receber o relatório impresso.

			- Excelente notícia. – elogiou o cientista.

			- Mas senhor, nada garante que desta vez, a cobaia sobreviva. – murmurou nervoso o técnico.

			- De facto mas, cepticismo à parte, instinto ou pressentimento, estou certo que é desta vez que alcançamos o nosso objectivo. – o cientista pronunciou as palavras assertivamente e o seu olhar frio e calculista, quase cruel foi o suficiente para causar arrepios na espinha do técnico que preferiu remeter-se ao silêncio, enquanto ponderava no que significariam aquelas palavras no futuro de todos.

			- Informa o Grão-mestre que chegou o momento que ansiávamos. Está na hora de avançar com a erradicação dos monstros da noite. – concluiu o cientista.

			Capítulo 1

		

	
		
			Final da Noite do Baile

			A noite já ia longa, as celebrações tornavam-se repetitivas e até entediantes, enquanto os presentes aguardavam o início do que seria a apoteose da noite, o aguardado regresso do polémico Kaos e da sua banda, depois dum intervalo considerado demasiado longo pelos apreciadores e demasiado curto pelos seus detractores.

			No entanto havia quem estivesse bem alerta e pouco interessado nesse evento. Numa sala escura e pouco frequentada da mansão, recôndita até, três vultos conversavam em surdina, afugentando ratos e insectos, que fugiam alarmados pela intrusão naquele espaço, abandonado há muitos anos.

			- Tu sabes o que tens de fazer e como fazê-lo, certo? - sussurrou uma voz masculina.

			- Sei sim, deviam ter mais confiança em mim. – respondeu uma segunda voz, ligeiramente enfadada.

			- Este plano é vital para o mestre. - reforçou a terceira figura.

			- Farei de tudo para honrar a nossa família e cumprir com o que me pedem. Agora se me dão licença, preciso de voltar para o Baile para iniciar imediatamente a missão que me confiaram.

			- Muito bem, vai e não traias a confiança que depositamos em ti.

			--------------------------------//--------------------------------

			Os acordes finais da actuação dos Kamikaze Knights e a memória das loucas interpretações realizadas por Kaos ecoavam ainda enquanto a madrugada se aproximava rapidamente, acompanhada de fotos e perguntas de jornalistas, sedentos de informação sobre os três feiticeiros que acabavam de escrever uma importante página da história da comunidade sobrenatural.

			As declarações do Presidente do Conselho referindo que apadrinhara já há algum tempo este projecto e que continuaria a fazê-lo inundou as páginas digitais de comentários abonatórios em relação ao seu desempenho e capacidade no cargo que ocupa, credibilidade recentemente questionada durante a crise entretanto ultrapassada. 

			Nada como aproveitar a onda e surfar na crista do sucesso alheio, ou como se costuma dizer na Madeira, “cumprimentar com chapéu alheio”.

			Pequenos piropos, alguns francamente hilariantes, continuavam a ser proferidos por Santiago, que já se encontrava num estado de “alegria galopante” bem evidente, sempre que um elemento feminino lhe chamava a atenção, o que naquele momento, abrangia quase 100% das presentes.

			Estar lado a lado com Flynn, resgatando oficialmente a nossa relação das sombras do passado, trazia-me uma sensação de alívio, em que tudo parecia conjugar-se como por magia, excepto para alguns, pelo que via no olhar de Dante e de Joshua, a confusão estava instalada naqueles dois.

			Para ajudar à festa, a revelação sobre Tsukishiro ser nosso pai fazia as delícias de alguns jornalistas e de algumas feiticeiras presentes no evento e a mãe, elegantemente, fazia o papel de “feliz-da-vida” pela verdade ter sido revelada, porém intrigava-me como tal informação se teria tornado viral. Talvez a ideia fosse essa desde o início.  

			Flynn afastara-se para ir buscar bebidas, deixando-me por instantes sozinha.

			Mas numa festa, estar sozinho nunca é verdadeiramente possível.

			Enquanto analisava divertida todos os convidados, vendo os “meus lobos” a brindar com forte entusiasmo, captando momentaneamente a atenção de alguns vampiros, o histerismo rebentou no fundo do salão com a aparição de Kaos após o concerto. 

			Apesar de estarmos no período de lua cheia, os lobos puderam estar presentes com a ajuda de um grupo de feiticeiros que conjuraram um feitiço de ilusão lunar, controlando deste modo o seu lado animal.

			Os nossos olhares cruzaram-se por instantes e “li” claramente a questão que o atormentava. - “Klein?”

			“Assim parece, mas quem sabe?” respondi telepaticamente, enquanto encolhia os ombros e virei costas, infiltrando-me num grupo que rodeava uma mesa com estranhos “hors d’ouvres”, provando um ou outro e eriçando-me os cabelos da nuca com o sabor intenso de cada “prova”.

			Enquanto verificava a sugestão das bebidas, de modo a limpar estes estranhos paladares, arrepiei-me subitamente ao sentir uma presença feminina ao meu lado, vampírica sem dúvidas, mas não me recordava de a ter visto em todo o evento.

			Exibia um longo vestido negro rendado, a pele pálida como a neve brilhando, o olhar brincalhão passeava em redor enquanto o cabelo ondulado e escuro como breu, enfeitado com pequenos diamantes, ondulava suavemente.

			Enquanto os nossos olhos se cruzaram por breves momentos registei mentalmente a energia transbordante, a postura exuberante e o sorriso rasgado, características que me recordavam alguém.

			A sua presença era surreal, desde a capa avermelhada, que lhe conferia um misticismo arrepiante e digno de uma princesa, até às jóias que brilhavam suavemente.

			Quem seria ela? Obriguei a minha mente a parar de divagar e concentrar-se no momento presente, uma vez que a misteriosa criatura se dirigia na minha direcção.

			O sorriso da vampira confirmou o que sentia, estava testando as minhas capacidades com a técnica da compulsão. Sorri, pois obviamente não tinha efeitos em alguém como eu, o que poderia revelar mais sobre a minha natureza do que eu pretendo.

			- Boa noite. – iniciou ela o diálogo, com um sorriso caloroso, afastando todos os meus pensamentos negativos.

			- Boa noite. – respondi, encarando o seu olhar atento. 

			- Os meus sinceros parabéns por este feito, feiticeira. – tagarelou divertida, esticando a mão na direcção do meu braço, mas recuou no último instante, evitando o toque. Estranhei tal atitude.

			- Obrigada pelas suas gentis palavras. - respondi, esperando que se apresentasse. 

			- É bom ver que o nosso Mundo Sobrenatural está finalmente a recuperar da Grande Guerra e das suas consequências – continuou ela - o meu pai começa a ver as coisas por outra perspectiva. – confessou, num tom melancólico e ausente. – Os ensinamentos da feiticeira Reira Marseilles permanecem vivos em vós, contra todas as expectativas.

			- De quem? – indaguei, confusa pelo rumo da conversa, desde a escolaridade sobrenatural que não ouvia falar de tal guerra. 

			Da tristemente famosa, grande e épica guerra, um período negro na nossa história sobrenatural, iniciada por Mordred, que só por acaso era irmão de Merlin e pai de Morgana, um feiticeiro poderoso das Artes Negras.

			Recordava os acontecimentos básicos e importantes sobre tudo o que aconteceu, os grandes heróis que perdemos e os traidores que foram destruídos, mas não conseguia estabelecer uma ligação. 

			- A Dama Swarovski, a feiticeira Iluminada. – insistiu a vampira, revelando os pequenos caninos perfeitos e afiados. 

			- Desculpe, mas não conheço nenhuma feiticeira com tal designação…

			- A feiticeira que ensinou os maiores feiticeiros que alguma vez existiram à face da Terra, Emyrs, Arthur, Lancelot, Guinevere e Mordred, filhos da feiticeira Louhi Zadkiel, a Celestial e do feiticeiro “Amadis”, o Encantador. – interrompeu-me entusiasmada a jovem, que ao pronunciar Arthur deixara escapar um sorriso envergonhado.

			- Emyrs, como Merlin?

			- Exactamente. – bateu palmas como uma mãe babada faria após o filho dar os primeiros passos.

			- Desculpe, mas como disse que se chamava?

			- Não disse, o que de facto é uma enorme falta de consideração e de educação. Eu sou aquela há muito esquecida mas não totalmente desaparecida, que algumas lendas referem, deves conhecer-me por…. 

			- Sakura. – a voz de Dante chegou aos meus ouvidos, fazendo-me afastar o olhar da jovem – Com quem estás falando?

			Apercebi-me que estava acompanhado pela sua família e que pretendia apresentá-los.

			- Com…. – e subitamente não estava lá ninguém. Abanei a cabeça. – Falando com os meus botões. – inventei subitamente, apressando-me a realizar uma breve vénia. – Uma honra poder conhecer finalmente a família de Dante.

			- Não existe necessidade de formalidades a esta hora da madrugada, feiticeira. – proferiu em tom brincalhão um homem que deduzi ser Samuel, o tio favorito de Dante.

			- Apresento-te a família real mais demoníaca de sempre. – anunciou Dante, em tom assertivo, fazendo uma vénia exagerada e teatral. Para quem o conhece como eu, sabia que ele estava nervoso, mas a verdadeira razão desse nervosismo é que eu não tinha a certeza.

			- Meu pai, o Excelentíssimo Rei Demoníaco Seth, o meu tio Samuel, a nossa demónia original, a Rainha La Belle, e o meu irmão mais novo, o principezinho Trap. – indicou Dante, indicando cada personalidade.

			No entanto a minha atenção ficara presa em La Belle, na visão que surgira ao observá-la, uma guerreira de armadura empunhando uma espada ensanguentada, enquanto um estranho ardor fervilhava no meu pescoço, fazendo-me instintivamente colocar a mão a protegê-lo, o que a fez arquear uma sobrancelha. 

			Porém, um calafrio percorreu-me ao aperceber-me que a sensação provinha tanto de La Belle como de Seth. Não sabia explicar aquela sensação.

			Ignorei a visão, que se desvaneceu como uma bruma matinal sob os primeiros raios de sol, participando numa breve conversa que versava sobre o baile, a ideia da molécula catalisadora e ocasionalmente sobre algumas curiosidades e episódios de Dante na Team Devilish, ou seja, conversa de salão para quebrar o gelo. 

			No entanto, senti que esta conversa aparentemente banal escondia um objectivo bem definido que era a obtenção de informações por meio deste interrogatório camuflado.

			Seth estava determinado em relação a algo relacionado com a ocupação futura do trono, percebi num vislumbre dos seus pensamentos mais escondidos, e que considerava os seus dois filhos inaptos para o cargo.

			La Belle, por outro lado, entretinha-se a tentar descobrir algo na minha mente, acusando-me mentalmente de coisas supérfluas simultaneamente, numa tentativa de provocar uma reacção da minha parte, mas ignorei-a totalmente, o que só levou a que começasse a dedicar-me um ódiozinho de estimação, para juntar à enorme colecção com que já se entretinha regularmente.

			Samuel era de facto um demónio diferente, um ser à parte, fosse qual fosse a sua raça. Mais jovial, sem stresses, sem complexos de superioridade e de realeza, sendo “Carpe Diem” o lema que regia a sua já longa vida. 

			Mas o Príncipe Trap foi a surpresa geral, sabia que Dante exagerava quando falava do irmão mais novo, fazendo piadas e tentando ridicularizá-lo, tendo no entanto algum receio dele, mas a realidade era outra.

			Trap era estudioso, meticuloso e calculista e sim, podia ser um inimigo extremamente perigoso, nisso Dante não se enganara.

			Ao perceber que estava a sondá-lo, acedendo aos seus pensamentos, exibiu um sorriso pouco amigável e enviou-me uma imagem aterradora do que me faria se continuasse a bisbilhotar a sua mente, ao que respondi sorrindo e enviando-lhe uma imagem dele envergando um fato preto decorado com bolinhas de todas as cores, cabeleira roxa e nariz vermelho.

			Riu-se discretamente, sorvendo um gole da sua bebida, olhando-me curiosamente.

			Foi uma bênção a chegada de Flynn, que com a desculpa de uma última dança conseguiu tirar-me dali.

			Santiago e Sven observavam-me, com uma expressão apreensiva, encostados a uma coluna de copo na mão. O que teria acontecido para estarem assim?

			Com o braço de Flynn à volta da minha cintura, revoluteamos elegantemente pela pista de dança, ao som de uma valsa, enquanto telepaticamente os meus irmãos dialogavam comigo sobre a convidada misteriosa, concluindo simplesmente que não sabíamos explicar quem era.

			“Vamos fazer uma ronda pelos corredores e se alguém nos interpelar dizemos que nos perdemos”. – insistiu Santiago.

			Apesar da dor no pescoço que tinha sentido à frente da La Belle se intensificar sempre que pensava na desconhecida, decidimos tentar encontrá-la e assim avançamos os quatro pelos corredores, arrastando um Flynn desorientado com esta mudança súbita de planos.

			Contudo, antes de “abandonarmos” temporariamente o salão principal, reparei que Kaos interpelava Jack, na típica postura altiva e desdenhosa que exibia em relação a…..bem, todos em geral, ainda que o vampiro fosse um autêntico minorca em relação à estatura poderosa do lobisomem.

			Uma breve aparição fantasmagórica surgiu ao nosso lado, piscando-me o olho. 

			“Pai” murmurei mentalmente, obtendo um sorriso fugaz antes da figura se esfumar. Sven arrastou-me rapidamente, mas ninguém pareceu dar-se conta da nossa “missão”. 

			O fantasma olhava-nos com curiosidade da outra ponta do salão, fazendo gestos com as mãos para que nos mexêssemos, aproximando-se descontraidamente de Kaos e de Jack. 

			Percorremos vários corredores, profusamente iluminados e com uma decoração exuberante, reflectindo várias épocas, tendo sempre em atenção os sensores e câmaras de vigilância, mas não encontramos nada que fornecesse pistas sobre a identidade da misteriosa vampira. Uma brisa ténue acompanhava o nosso percurso a cada passo, provocando arrepios na espinha simultaneamente com pequenas imagens que surgiam na minha mente, e pelas suas expressões, nos meus irmãos também. 

			Agarrei na mão de Santiago, sentindo-a gelada e vislumbrando por breves instantes as suas presas a ficarem ligeiramente evidentes, causando-me um sentimento de alerta ao recordar o momento em que se descontrolou na nossa sala de Karaoke dias atrás. 

			Desta vez, não iria ignorar o aviso.

			“Chega. Não avançamos mais nesta loucura.” – decidi.

			“Mais um pouco, devemos estar perto de….”

			- Santi, vamos embora, este sítio começa a influenciar-nos de formas que não me estão agradando. – murmurei, mas as paredes de pedra antiga amplificavam as minhas palavras. 

			Sven parou, olhando-me e abraçou-me, enquanto me plantava um beijo na cabeça.

			- Vamos embora. Não quero que a mãe brigue connosco por te ter feito sujar o vestido ou algo pior. – brincou Santiago, vendo-se obrigado a desistir da busca.

			- Só por causa disso?

			- E porque tens namorado agora, maninha. – respondeu Sven descontraído, indicando Flynn que estava obviamente desconfortável e cada vez mais perplexo com o desenrolar desta aventura – E por falar nisso, não te preocupes, porque aqui os manos vão ter uma conversa séria com o novo membro da família. 

			- Vá lá, deixem-se de palermices. – resmunguei.

			- Não posso prometer mas vamos tentar. – gozou Santiago, colocando a mão no meu ombro e empurrando-me para Flynn, que sorriu. 

			O regresso pareceu demorar uma eternidade, os corredores pareciam nunca mais acabar até reconhecermos a claridade do salão.

			De vez me quando, os olhares regressavam às paredes que íamos passando, como se qualquer sinal estranho fosse surgir, o que seria suficiente para regressar à nossa aventura, mas nada aconteceu.

			Morgana apanhou-nos na curva, onde andava colada ao seu príncipe vampiro, arrancando imediatamente uma careta e uma piada brejeira da parte de Santiago.

			- Arranjem um quarto. – bradou, originando gargalhadas em todos os presentes.

			A mãe já andava à nossa procura, assim como o preocupado “pai” Tsukishiro e a expressão de ambos tranquilizou-se quando nos viram aos quatro a rir.

			Savicks, o mais antigo metamorfo da Coorte, aproximou-se de nós para endereçar os seus cumprimentos e felicitações pelo sucesso do projecto, envolvendo-se em seguida numa conversa animada com Tsukishiro sobre questões sociais e hierárquicas das criaturas sobrenaturais.

			Atrás de Savicks surgiu, numa espécie de nevoeiro, uma figura já algum tempo esquecida na minha mente. 

			Apesar de ter a forma de um ser humano destacava-se por ter elementos animais presentes, como as suas orelhas brancas pontiagudas e cauda longa da mesma cor.

			Yuuko, um dos primeiros descendentes de Savicks, é um metamorfo diferente dos restantes, conhecido como a criatura mítica Youkai no Japão. 

			Os meus irmãos não tardaram a cumprimentá-lo com grande alarido, recordando brevemente os tempos em que Inês fora tutora dele e dos irmãos e os jogos que fazíamos, brincando às escondidas e às apanhadas na floresta em redor da casa.

			Yuuko, assim como a sua irmã Yuuki também nos endereçaram votos de sucesso e felicidades e logo se despediram, desaparecendo num nevoeiro místico. 

			Ambos não são apreciadores de grandes festas ou de serem o centro das atenções, que devido à sua aparência mista (humano/animal) sempre atraem.

			Subitamente, senti o tintilar e Morgana estava “em linha” telepaticamente.

			“Até dos príncipes da coorte peluda és amiga? Cada vez mais vejo que me escondes coisas.” - ironizou.

			“Contactos da mãe, não meus”. – respondi, encolhendo os ombros e pude ainda ouvir a gargalhada dela.

			Já perto do nascer do sol uma última fotografia de grupo foi tirada enquanto Santiago parafraseava uma publicidade já antiga da Kodak “para mais tarde recordar”. 

			Antes de sairmos, Kaos interpelou-me. Era óbvio que algo o incomodava e sabia bem o que era, conseguia ver até. 

			O fantasma, com uma expressão divertida, estava colado a Kaos, observando-nos. Afinal ele sempre conseguia pressenti-lo.

			Encorajei-o a falar, mas os seus pensamentos eram tumultuosos e confusos.

			- Sei que viste o mesmo que eu em palco. – murmurou apreensivo.

			- Que tens um anjo da guarda? – perguntei. – Confirmo que também o vi mas certas coisas devem ser aceites e não analisadas até a exaustão, sob pena de esgotares os neurónios reais, meu príncipe. – respondi sarcasticamente.

			Ele parou a pensar nas minhas palavras, ignorando a provocação e aproveitei a oportunidade para tentar encerrar a conversa.

			- Os meus sinceros parabéns pelo excelente concerto, comparando ao de Viena, o último que assisti. 

			Afastei-me discreta e lentamente uns centímetros do príncipe dos vampiros. Kaos tem mais poder do que aparenta e os meus cuidados seriam redobrados daqui em diante para evitar mais situações potencialmente explosivas e perigosas com o heterocrómico vampiro.

			- Feiticeira! – bradou subitamente, captando atenção dos últimos convidados presentes no salão - A nossa conversa sobre os acontecimentos da gruta não está terminada. – afirmou autoritário. 

			- Quando Vossa Realeza quiser continuar esse debate e tiver algum espaço na sua sobrecarregada agenda, por favor entre em contacto, pois este não é, definitivamente, a hora ou o local para tratar desse assunto. – respondi, realizando simultaneamente uma vénia irónica que fez Tsukishiro revirar os olhos em reprovação.

			O olhar de Flynn reflectia preocupação, afinal os momentos ocultos na gruta, da passada corrida organizada por Kaos, eram para muitos um mistério.

			O olhar incisivo de Kumar estava pousado sobre nós, seguindo atentamente o desenrolar da conversa, com curiosidade e uma ponta de malícia. Fosse como fosse, Kaos não se recordava dos pormenores devido à cegueira provocada pela sede de sangue em que se encontrava nesse momento, por isso bastava ter cuidado com quem tentava aceder à minha mente e coloquei imediatamente um pequeno feitiço de bloqueio naquela memória. 

			Não impediria os mais talentosos de aceder a ela mas dar-me-ia tempo para reagir e impedir que tal acontecesse, tal como para entrar numa casa mesmo tendo a chave é necessário rodar a fechadura…e o ruído desta permite a quem lá está reagir antes da entrada do visitante.

			Kaos apercebeu-se da atenção indesejada que recebíamos naquele momento e concordou com a minha sugestão.

			- Assim será feito...brevemente. – a ameaça velada era clara para mim mas se ele pensa que me assusta pode bem “tirar o cavalinho da chuva”.

			Virei-me e enfiando o gancho nos braços de Flynn e de Santiago, um de cada lado, saímos para os primeiros raios de Sol que saudavam uma nova etapa na nossa vida.

			A partir daqui tudo mudará.

			O Passado virá ao de cima,

			Agitando o Presente

			Alterando por completo o Futuro.

			Avalon

			Uma semana após o Baile

			Merlin encontrava-se no cimo de um penedo, imerso nos seus pensamentos enquanto observava o céu nocturno, um pano de fundo azul-escuro contrastando com os incandescentes brilhos suaves de dourado, lilás e azul claro, num espectáculo único, pouco comum a qualquer olhar e deveras especial, em Avalon. 

			A Lua ficara camuflada com o brilho das cores pintadas no céu, a noite ideal para a leitura do futuro.

			O céu era o seu ponto de orientação, os astros sempre o conduziram, revelando-lhe frequentemente o que se aproximava, uma arte rara e ancestral da feitiçaria praticamente esquecida.

			Uma pequena chuva de estrelas riscava o céu místico de Avalon causando os efeitos descritos. A aura azul de Merlin aumentou de intensidade, assim como a protecção mágica, o círculo ao seu redor adquiriu um brilho tão intenso que parecia algo material, enquanto ele concentrava a sua energia para executar a tarefa que o trouxera àquele local isolado.

			O Despertar dos Cinco Primordiais aproximava-se, como demonstravam as linhas mágicas ancestrais que os mantinham nos seus sonos profundos, que começavam lentamente a evidenciar pequenas alterações no fluxo mágico.

			Recordou os nomes dos cinco primeiros irmãos sobrenaturais, Kanope, Lilith, Lana, Helvina e Ikaro, com um arrepio.

			O acordar estava mais próximo do que imaginara, provavelmente os últimos acontecimentos tinham acelerado o processo, da mesma forma que um pesadelo nos faz acordar antes da hora, fazendo-nos emergir até do sono mais pesado.

			Com um movimento dos dedos invocou um esquema sobre a história e descendência de cada um dos Originais, que surgiu à sua frente, destacando-se os últimos descendentes, que Merlin tinha conseguido proteger.  

			Exalou um forte suspiro, sopesando a possibilidade de estes seres se encontrarem desenquadrados da realidade actual e das consequências possíveis, uma preocupação que dominava os pensamentos do Mago já há muito anos.

			A leitura dos astros era uma actividade exigente e esgotante, mais ainda do que quando “guardou” o corpo de Klein e nunca revelou a ninguém que existia a hipótese de regressar e ocupar o seu devido lugar na História.

			Bem se diz que de boas intenções está o Inferno cheio, afinal até ao momento apenas conseguira, com esse plano, causar uma dor e mágoa incalculável na feiticeira Inês e nos seus filhos, a nova raça, e não fazia ideia até quando conseguiria mantê-los controlados e ocultos. 

			Talvez tivesse sido melhor não ter interferido no atentado e salvo Klein, mas por outro lado continuava convicto que este seria o factor de unificação e de salvação dos povos.

			Receava que uma nova guerra voltasse a grassar como um incêndio descontrolado e muitos indícios preocupantes fortaleciam esta hipótese, mas certamente que se as capacidades dos “novos” fossem reveladas alguém tentaria aproveitar-se para fazer pender a balança do poder a seu favor. 

			Com a motivação certa, os híbridos serão as melhores máquinas de guerra e quem os tiver arregimentado terá vantagem sobre os restantes.

			Abanou a cabeça, preocupado, mas um cenário ainda mais preocupante surgiu na sua mente, que os próprios híbridos se revoltassem contra a estrutura existente, o que resultaria num banho de sangue e numa anarquia devastadora.

			Suspirou preocupado, consciente de que qualquer destes cenários tem fortes possibilidades de concretizar-se, especialmente depois do episódio em que Santiago se descontrolou, demonstrando possuir poder para além do que ele suponha.

			Caminhou lentamente gerando um portal à sua frente, próximo a uma muralha de pedra escura e antiga, com uma mensagem de aviso gravada numa língua ancestral, onde se misturou e transportou-se para uma sala privada, que continha o corpo preservado do vampiro Klein, enquanto mergulhava nas suas memórias. 

			Vinte anos atrás

			As gargalhadas dos três filhos de Inês inundavam a mística Avalon com uma energia e felicidade contagiante, enquanto brincavam pelos corredores e jardins, utilizando inconscientemente a velocidade vampírica e transportando-se a pequenas distâncias, revelando capacidades inéditas naquelas idades, o que inquietava muito aqueles que as presenciavam.

			Num dos encontros secretos entre o Príncipe vampiro Klein e a feiticeira Inês, chamei o vampiro à parte antes de este regressar à sua Corte.

			- Merlin, é sempre um prazer e uma honra conversar consigo. Vai uma partida de xadrez, meu caro? – brincou divertido, olhando de relance o tabuleiro de xadrez onde se tinham desenrolado jogos árduos, com a postura relaxada e pouco típica de um vampiro que o caracterizava. Os seus olhos brilhavam de felicidade e o seu sorriso era luminoso, o cabelo escuro estava um pouco comprido e ondulava com a brisa ligeira. 

			- A partida de xadrez terá que ficar para uma próxima, meu amigo.

			- Certo. De que se trata, Mago Merlin? – a inquietação surgiu na sua voz.

			- Consultei os astros e o que vi não é … - o Mago fez propositadamente uma longa pausa – …não é nada de bom!

			- O que se passa? O que podemos fazer Mago? Não posso permitir que nada aconteça a Inês e aos meus filhos. – o seu tom de preocupação era genuíno, enquanto rugas se formavam na sua testa.

			- Tem calma, Klein. É por isso que te chamei, podemos travar este mal que aqui vem, por agora. 

			- No que estiver ao meu alcance, farei sem hesitar.

			- O que farias para proteger o teu irmão?

			Klein ficou em silêncio por uns segundos, surpreendido pela pergunta.

			- Tudo, Mago Merlin.

			- Serias capaz de entrar em hibernação para o protegeres, carregando deste modo as tuas energias, e quando fosses desperto estarias pronto para enfrentar a guerra que se aproxima?

			Estas palavras sombrias abalaram o vampiro, pois afinal como poderia o Mago fazer tais afirmações se toda a comunidade sobrenatural está em paz?

			- Decerto que não proferia tais palavras sem já ter considerado outras hipóteses e sem ter certezas. – considerou Klein, olhando atentamente o seu interlocutor.

			- Assim é. Permite-me partilhar contigo o que as estrelas me revelaram.

			Merlin encostou dois dedos à testa de Klein e a expressão deste alterou-se, enquanto absorvia o alcance total das imagens que lhe revelava.

			- Existirá um ataque contra o teu irmão e será essa a oportunidade para “desapareceres”.

			- E a Inês? Os meus filhos? Não posso abandoná-los, por causa do meu irmão, Mago Merlin! E o meu pai? Ficará de rastos!

			- Klein Priestov, não te pediria tal coisa se houvesse outra maneira. Só te posso dizer, para aproveitares ao máximo todos os momentos com Inês e com os teus filhos. Prometo-te que os protegerei na tua ausência. – assegurou Merlin.

			- Quanto tempo estarei longe deles? – as palavras custaram a sair, pois controlava as lágrimas com esforço.

			- Não faço ideia. Pode ser um ano ou duas décadas, não consegui analisar concretamente. Mas lembra-te, estarão mais seguros longe de ti.

			- Sempre confiei em si e por muito que me custe, assim o farei, uma vez que é essencial. Prometa-me só que quando estiver a se aproximar tal acontecimento me avisa, para poder despedir-me decentemente. – comentou Klein, com semblante carregado.

			- Certamente meu caro. És realmente um verdadeiro príncipe, um digno herdeiro da tua tia, a princesa Dlavina Teppes.

			- Agradecido pelas palavras de incentivo. – respondeu o vampiro, saindo velozmente da pequena sala.

			Poucas semanas depois, como prometido, avisei-o e tudo foi preparado ao pormenor.

			A bala, realmente teria feito estragos irrecuperáveis, até para um vampiro com aquele poder, se Tsukishiro não estivesse presente como assistente que tratara do corpo, colaborando magicamente com a capacidade de regeneração vampírica e evitando o pior.

			Os corpos foram trocados e desde essa altura que o verdadeiro Klein repousa no lugar mais seguro do Planeta. Avalon”

			~

			Actualidade

			Inês Salgueiro é uma feiticeira baixinha, muito orgulhosa dos seus talentos e poderes. Os últimos anos da sua vida foram dedicados aos filhos e neste momento sentia-se mais do que orgulhosa deles, enquanto reflectia sobre eventos passados e actuais, que subitamente pareciam complementar-se.

			Tinham atingido um desenvolvimento pessoal que ultrapassara as suas expectativas mas uma memória teimava em ensombrar a sua alegria.

			A memória dos seus filhos a brincar com bonecos e contando uma história fez um temor súbito surgir nos seus olhos. 

			Parte do conteúdo que na altura assumira ser uma fantasia das crianças tinha vindo a revelar-se uma premonição com o passar do tempo, o que levantava a questão sobre se o restante também se iria realizar.

			Os intervenientes recentes nas suas vidas coincidiam com as personagens, Kaos, Katsuo, Joshua, Dante, Flynn, Jack, Theodore. Um mau pressentimento apoderou-se da feiticeira. Afinal a brincadeira teria sido uma premonição? Tinham realmente previsto o futuro, com tão tenra idade? E Klein voltaria? Ao pressentir a chegada dos seus filhos, Inês varreu as preocupações que lhe enrugavam o semblante da mente e tratou de os receber com uma expressão alegre e ouvir as novidades.

			Capítulo 2

		

	
		
			Memórias de Morgana

			Morgana pingava água, acabada de sair da sua banheira de ouro, encharcando os pesados tapetes persas que cobriam o chão de mármore negro e rosa. 

			Numerosas revistas flutuavam no ar ao longo do quarto, todas elas exibiam algo sobre Sakura, as suas amizades masculinas, o namoro com o corredor Flynn, os seus geniais irmãos, a revelação de Tsukishiro como pai. Mesmo com mexericos sobre todos eles, a pequena estava a roubar-lhe atenção.

			Aquilo irritava-a profundamente. Como é que ela, o seu projecto, conseguia ser melhor do que ela? O aluno a suplantar o mestre? Só podia ser aquela carinha e aquele sorriso. 

			O trinado do telefone interrompeu os seus pensamentos. Kaos.

			- Olá dentinho, como está tudo? Tenho saudades tuas… - ronronou numa voz sensual.

			- Mal. Ainda não me chegou o novo carro para substituir o que ficou destruído e para piorar, Dante e aquele vampiro de segunda são aclamados pelo resultado obtido… - a sua voz exalava frustração pura.

			- Outra vez o ego ferido? Kaos, deixa de ser tão clemente ou a tua reputação de implacável vai cano abaixo.

			- É isso que te preocupa?

			- Claro que não! 

			- Disfarças mal feiticeira! – explodiu o vampiro.

			- Não vou levar em consideração o comentário pois estás de cabeça quente com o que se passou mas devias….

			E a chamada caiu. 

			“Desligou de propósito” pensou, enquanto pousava o aparelho. “Vais perder esse mau hábito ou vais levar um par de patins, meu menino”.

			O príncipe vampiro desconhecia a sua origem. Oriana, filha de Mordred o Maldito, esse era o seu verdadeiro nome. 

			E chamara o seu filho de Arthur em homenagem ao seu tio, o feiticeiro Arthur, o grande amor de Dlavina, a princesa vampira. 

			Uma foto de Sakura com Josh ocupava as páginas centrais de uma revista e nesse momento tudo fez sentido. A ligação ancestral de ambos só podia significar que Sakura era como o seu filho e isso fê-la recordar palavras proferidas, muitas eras atrás.

			“Voltarei, um dia, sob outra forma... Assim como Arthur, tudo sobre o balanço exacto da natureza” 

			Arrepiou-se.

			Morgana recordou o dia em que a conhecera, uma miudinha irritante, eléctrica, malvestida, com cara borbulhenta e cabelo emaranhado. 

			Culpa de Tsukishiro, que nada ligava àqueles detalhes quando se focava no treino, descurando a importante faceta social.

			Katsuo continuava a acompanhar Tsukishiro. Isso fê-la arquear a sobrancelha em desaprovação. Não! Ele tinha feito mesmo aquilo, estava à frente dos seus olhos.

			Dante, o príncipe demónio, estava ali? Pensara que eram apenas especulações e rumores, o boato que circulara que essa peste estaria a treinar com ele mas confirmava-se afinal de contas.

			- Morgana, que prazer em rever-te! - exclamou sorridentemente Tsukishiro com um olhar malicioso ao aproximar-se, virando costas aos pupilos e nesse instante o demónio aproveitou para derrubar a rapariga.

			- Deixa-os para lá! - comentou o feiticeiro ao perceber o meu olhar chocado - Eles vão acabar por se entender. – concluiu. 

			- Desculpa? - o meu tom de reprovação foi mais evidente do que previra. 

			- Eles antes arrancavam o cabelo e dedos e o que conseguissem um ao outro. Agora só se derrubam... e esmurram. - o feiticeiro voltou-se, para ter a certeza de que o reboliço parara temporariamente, graças à intervenção do vampiro. - Vês? Assim trabalho os três numa só cartada!

			- Certo... - respondi duvidosa.

			- Não estás convencida? – interrogou, confuso, o feiticeiro

			- Tsukishiro! Chamaste-me para quê ao certo? Esta tua estranha experiência, para ver uma espinhosa, um vampiro arraçado e um demónio descontrolado?

			- Morgana! Eu sempre pensei, que após o que passamos juntos, me conhecesses melhor! – suspirou aborrecido. - Não consegues perceber o que aqui se passa?

			- Só tu percebes pelos vistos, porque o que eu aqui vejo é a receita ideal para uma catástrofe iminente! E que se passa com a rapariga, parece um bicho naquele estado! 

			- Lá que ela é um bicho... Lá isso é! Uma fera!

			Apliquei-lhe um soco no braço direito, ao ver aquele sorriso aparvalhado. 

			- HEY! Que raio se passa contigo?

			- Tu dormiste com ela? – perguntei ameaçadoramente.

			- Por quem me tomas? Não, se bem que tu não tenhas nada a ver com isso. - assegurou Tsukishiro ao ver a minha expressão pouco afável. 

			- Então é uma fera em quê? Para exibires esse sorriso palerma em alguma coisa ela deve ter-te agradado, meu grande avariado!

			- O ciúme sempre te assentou bem, Morgana. Ela corre. 

			- Corre? – perguntei, fazendo questão de ignorar a provocação.

			- Sim, tem garra para conduzir, descobri isso há poucos dias. Estou a pensar criar uma equipa de corridas...

			- Tu o quê??

			- Sim, um trio de..

			- NÃO TE CANSES EM REPETIR! – explodi, perante o absurdo daquela ideia.

			Vi-me obrigada a reflectir nestas palavras, enquanto ele dava indicações para treinarem algo a que chamou de “suicídio sincronizado” e logo obedeceram, não sem antes darem uma resposta torta, provocando uma breve fúria ao mestre.

			O aprendiz Kaitou já tinha sido requisitado para a guarda da Coorte de Drácula, daí a sua ausência. Notei os olhos curiosos do demónio e da rapariga em mim. 

			Em ambos vi uma fúria, uma curiosidade insensata e um brilho incandescente. A energia do demónio era pujante mas muito dispersa e pouco trabalhada.

			Reconhecia-o devido às suas barbaridades que chocaram o mundo, o famoso “matador de morenas”.

			O vampiro Katsuo já se conseguia controlar em pleno, estava comedido e frio, o que era surpreendente. 

			Realmente os métodos pouco ortodoxos de Tsukishiro obtinham resultados surpreendentes, tinha sido o primeiro a conseguir “domar” o vampiro, após séculos de uma existência vingativa e sangrenta.

			A pequena intrigava-me, aquele olhar era estranho e poderoso. Tinha um brilho mágico, sem dúvida que era feiticeira, mas algo era familiar. Aquela expressão trazia-me vários rostos de um passado distante e doloroso, até que em consequência de um movimento fugaz da rapariga fez-se luz na minha mente. 

			- Dlavina?

			- Quem? – espantou-se Tsukishiro

			- Ela parece a Dlavina, tem alguma coisa que me recorda a princesa. Mas como é possível?

			- Digamos que ela é uma feiticeira especial que precisa ainda de muito treino mas, digo-te, Morgana, estes três formam um trio que irá influenciar o mundo! 

			- Tu sentes isso?

			- Sim, Morgana! 

			- Por um segundo, digamos que possa concordar contigo. Hipoteticamente, Tsukishiro, e retira esse sorriso idiota da cara! – reclamei ao perceber que ele estava a conseguir atingir o seu objectivo e aquilo irritava-me - Porque razão me chamaste? Para ver que encontraste alguém idêntico à Dlavina? Queres colocar o Drácula novamente em fúria?

			- Não perco tempo com superficialidades dessas, embora ver esse “banana” em fúria fosse interessante. A minha aprendiza precisa de um toque...feminino.

			Abanei a cabeça com a incongruência do que ele acha “superficialidades”.

			- Aaah! Bem reparei nesse detalhe.

			- Ela precisa não só de um toque, necessita de estar ao pé de raparigas. – disse, um pouco sem saber quais os termos a utilizar para aquela situação.

			- A sério, Tsukishiro? – ironizei.

			- Ouve-me por um instante. Ela cresceu num meio masculino, entendes? Cresceu sem pai, com três irmãos, com o avô, no meio de uma alcateia e com uma matriarca importante. 

			- Mas ela esteve na escola sobrenatural, certo?

			- Correcto. Mas até nisso, foi cercada por rapazes. 

			- Ok! Então ela precisa mesmo do meu toque em tudo. – concordei, pensando já se seria um caso perdido.

			- Exacto! Mas pelo amor de Deus! Não a leves para o teu mundo pornográfico sim? A família dela matava-me! - sussurrou baixinho Tsukishiro 

			- Era um grande favor que me faziam, se queres que te diga!- provoquei - Por quanto tempo vais emprestá-la?

			- Ficas connosco por uns dias, e depois deixo-a entregue aos teus cuidados.

			- Nunca facilitas em nada, pois não?

			- Nunca, por isso ainda estou vivo, mas o motivo é o treino. Ela tem que terminar rapidamente, o resto será inato.

			- E depois disso? Não a treinas mais?

			- Ela estará apta a liderar sozinha, depois dos teus retoques. Talvez consigas dar-lhe um empurrão, sobre contactos sociais, posteriormente. Não consigo ter e controlar duas personalidades “alfa” em simultâneo, andam sempre às turras um com o outro. 

			- Ela e o demónio?

			- Exacto!

			- E o vampiro? 

			- Ele consegue intimidá-los mas aos poucos começa a demonstrar sinais de afecto por eles, a ser mais brando.

			- Sentimentos? Não é algo fora do comum, quando passamos a conviver uns com os outros...

			- Eu não quero sentimentos que possam atrapalhar o desempenho desta equipa!

			- Tsukishiro, os sentimentos podem torná-los mais unidos e logo mais fortes.

			- Normalmente sim, mas neste caso…

			- Estás tonto por acaso, falas como se avizinhasse alguma guerra!

			- E é porque se avizinha, Morgana! Olhos bem atentos, não sentes o fluxo de energia da natureza a alterar-se?

			- E porque não falas sobre isso com Merlin?

			- Ele está a par dos meus pensamentos e movimentos.

			- Ligação ancestral! Já me esquecia disso!

			- Bem...antes que aquele trio cause mais alarido na população humana próxima, deixa-me ir, vejo-te amanhã à noite. 

			- Desculpa?- exclamei espantada.

			- Sim! Amanhã à noite. – confirmou com um sorriso traquina.

			E desapareceram.

			- Tsukishiiirooooooo! – gritei.

			Fiquei a fitar sozinha a paisagem. Não sentia a energia deles por perto! Tsukishiro nunca respeitou nada nem ninguém, o maldito! No dia seguinte tinha um encontro com o príncipe Kaos.

			Ao regressar à minha casa em Paris, onde as aias alertadas pela minha expressão carrancuda faziam vénias respeitosas à minha passagem, no meu pensamento estavam presente apenas as semelhanças entre as duas figuras femininas, a do passado e a actual.

			Talvez o remexer no passado, sem que até hoje tenha conseguido provar quem matou a única filha de Drácula fossem responsáveis pela agitação que sentia.

			Existem segredos que devem ser mantidos e este era um dos casos. 

			Dlavina não teria morrido naquela luta, se a tivessem deixado lutar de início como era seu desejo, talvez o resultado fosse outro, talvez fosse o mesmo, quem poderia saber? 

			Antes de ir com Tsukishiro tinha que contactar Kaos a cancelar o nosso encontro, algo que tinha a certeza não iria agradá-lo nada e em seguida fazer uma visita à mansão Harker, rever o meu pequeno príncipe de olhos verdes. 

			Arthur Joshua Harker. O meu filho. Ele estava enorme, belo, extremamente perspicaz, inteligente e sim, tenho um tremendo orgulho nele, mesmo que não pudesse expressá-lo como desejaria. O entusiasmo sobre o convite para a Academia Real dos Caçadores era enorme e deixara-me em pulgas e simultaneamente com dúvidas. A cada dia que passava, estava mais idêntico ao pai. 

			Estranhamente, Joshua desde criança sempre sentiu a necessidade de estar perto de mim. Seria possível realmente existir a ligação de mãe e filho? Mesmo ele sendo um novo tipo de ser? 

			William estava desagradado com a presença de Joshua na sua casa, integrando a sua família e aproveitei a visita para uma nova conversa sobre o acordo. 

			Malcolm, como padrinho, encarregava-se dos gastos relativos a Joshua, desde que William o aceitasse na sua família. 

			Essa parte William cumpre à risca, à excepção da forma desdenhosa com que trata o meu príncipe, o futuro príncipe dos vampiros, da linhagem de Alucard.

			A minha aparente visita social tinha igualmente o intuito de analisar o estado de Joshua, pois tendo ele sangue de feiticeiro tinha sempre receio que esse seu lado viesse ao de cima, revelando a sua verdadeira identidade e que ele não soubesse lidar com essas capacidades, o que poderia ter consequências catastróficas. 

			Por isso, discretamente, invocava sempre um pequeno feitiço de protecção, um sniffer, que me mantinha a par de qualquer mudança na aura de Josh, dando-me margem de manobra para intervir, caso fosse necessário. 

			Desta vez ele apercebeu-se que estava a deixar um feitiço, interpretando na sua inocência que eu estava a namoriscá-lo, ficando constrangido e atrapalhado. Uma cena que decidi reter, para quando a saudade apertasse.

			Nessa noite, senti o coração comprimido de saudade e angústia, uma vez que com a sua ida para a Academia não o poderia visitar com a frequência que desejava. 

			Dirigi o olhar ao céu e pedi às estrelas que olhassem por ele. 

			Não é que não pudesse visitá-lo na Academia Real de Caçadores, mas a atenção que atrairia levantaria suspeitas desnecessárias.

			No dia seguinte, estava eu num hotel na cidade de Hokkaido, aguardando pela chegada do grupo de estarolas, porque à última da hora Tsukishiro avisou-me sobre essa alteração de planos para a manhã seguinte.

			Típico! Por isso aproveitei essa mudança para elaborar alguns planos alternativos para o meu novo e desafiante projecto. 

			Enquanto preparava a minha máscara facial (cuja receita não irei revelar), fui relaxar na banheira cheia de espuma de sabão. 

			Passei em revista mentalmente algumas lojas que seria extremamente útil visitar e após uma rápida avaliação do percurso planeado, concentrei-me a analisar as informações que possuía sobre a feiticeira. 

			Conseguira arranjar todo o historial escolar. Nada de muito impressionante, nada fora do comum, avaliações medianas, contudo, os professores deixavam o apontamento de que “aparenta não se esforçar”. 

			Melhores resultados em poções e criaturas mágicas, típico de um feiticeiro. Nada que indicasse algo excepcional nela, o que poderia ser a realidade, mas inclinava-me mais para uma encenação cuidada para não atrair a atenção de ninguém. O que não seria de estranhar, Tsukishiro não aceitava ninguém por mero acaso. 

			O facto de ser descendente de Merlin não foi do conhecimento geral dos colegas nem dos professores, portanto não teve direito a tratamento especial.

			Ainda assim, conhecendo a dupla Tsukishiro/Merlin devem ter mexido os seus cordelinhos para orientar estes três também, da mesma forma que alguém posiciona as peças de xadrez no tabuleiro antes da jogada decisiva. 

			Nos relatórios referem que ela é mais nova de quatro irmãos, um é um lobo (muito giro por sinal) e os outros feiticeiros, e esses sim, distinguem-se. 

			Excelente notas, presença no quadro de honra, comité de estudantes, realizar dois anos lectivos em um só, este Sven realmente destaca-se, notas de rodapé de vários mestres referem-no como tendo um grande potencial e até como o “feiticeiro mais visionário” da sua geração.

			O outro irmão, Santiago, é mais uma incógnita, genial sem dúvida, mas tem algo estranho nele. Ser um “casanova” é um ponto que me agrada mas também isso, assim como a sua irreverência e humor desbragado, parecem-me toques um pouco forçados para esconder o seu verdadeiro potencial. 

			Os três participaram em pequenas aulas de “técnicas avançadas” que incluem temáticas como criaturas sobrenaturais raras, poções secretas, encantamentos em animais sobrenaturais, debates sobre a sociedade sobrenatural (não pensem que isto é algo parecido com política, meus meninos, nada disso. Durante inicio da aula são apresentados problemas existentes na comunidade e os participantes têm que fornecer, argumentar e apresentar, soluções viáveis e que não tenham sido utilizadas anteriormente, algo do género de um Think tank dos humanos). 

			Em suma, qualquer deles possuía já um certo talento, que começou a captar atenção de algumas figuras como o Mestre Caçador Kaiser Van Hellsing da Academia Real de Caçadores e o próprio Tsukishiro foi professor dos dois rapazes sob outra forma física, sabe-se lá porque preferiu manter-se incógnito.

			O próprio Presidente da Comunidade Sobrenatural também já os tinha na lista de “interesses”. Sim, sou uma feiticeira que sabe sempre muita coisa do que se passa e é essa informação que me permite antecipar movimentos de antagonistas e evitá-los.

			Sou um perigo para muitos e orgulho-me desse “estatuto”. 

			No entanto, a informação que mais despertava a minha curiosidade não se encontravam nos registos. Bárbara, Duarte e Afonso Salgueiro! Não me soavam que fossem os seus nomes elementares, os nomes verdadeiros.

			Varri da mente estes “dossiers”, aborrecida.

			- O que eu não dava para estar “entretida” - murmurei, passando em revista a minha lista de pessoas-objecto, mas nenhuma me agradou o suficiente naquele momento. Suspirei, enfadada.  

			Levei os olhos ao tecto, vendo através dele como se fosse uma clarabóia, observando o céu nocturno pontilhado de estrelas brilhantes, enquanto o som baixinho de um rasgar de jazz burlesco me fez sorrir. 

			Recordei os meus tempos de artista, consagrada pelos humanos que me veneravam, idolatravam, babavam-se por mim...tanto pela música como pelo meu aspecto.

			Desejavam-me ardentemente, como se não houvesse amanhã. 

			A minha voz era como a voz dos anjos, cristalina e poderosa, porém o meu aspecto físico, de cabelo loiro, olho azul água, lábios carnudos e uma utilização abusiva de roupas provocantes e sedutoras atraíram tanta atenção que não poderia durar muito esta carreira no mundo do espectáculo.

			Sorri ao recordar-me de quando o presidente Kumar se apercebeu do que estava se passando.

			Fui obrigada a simular uma morte banal e enfadonha... e pouco glamorosa... morte por overdose…que cliché. 

			Consegui escapar a mais sanções graças a uma noite com o presidente e com umas recomendações de Alucard para que o assunto fosse esquecido. 

			Humph! Também era o mínimo que ele podia fazer, depois do que se passou entre nós. Onde esta noite já ia... Por caminhos esquecidos que levam a memórias há muito enterradas e que lá devem se manter. 

			Saí da banheira e após me secar invocando um vento quente e seco enfiei-me na cama para um merecido repouso pois o que se aproximava iria ser exaustivo certamente, como tudo o que Tsukishiro inventava.

			Na manhã seguinte, após um sono inquieto, fruto das recordações que tinha despertado antes de adormecer, ingeri dois batidos nutritivos, com frutos do bosque e iogurte grego, uma delícia.

			O tempo passa lentamente quando estamos aguardando por alguém... e esperar por algo ou alguém era algo que eu detesto, torna-me irascível e impaciente, porém considerando com quem estava lidando, seria melhor aguardar sem levantar muitas ondas. 

			Melhor guardar energias para os desafios que me esperam. 

			Acabou por não demorar muito a chegada do irreverente Tsukishiro, a qual foi anunciada não pela sua utilização espalhafatosa de magia mas pela barulheira infernal que o demónio e a feiticeira faziam.

			- Chegamos! – anunciou divertido Tsukishiro, envergando um fraque e chapéu alto, como se fosse para uma cerimónia de gala.

			- Até que enfim, não me tinha apercebido de tão importante acontecimento. – as minhas palavras destilavam sarcasmo. 

			- Estes estarolas, como podes ver, estão com a genica toda. – virou-se e de repente ficaram calados. – Bem, aprendizes, apresento-vos uma feiticeira tremendamente especial e que conhece pessoalmente o Mago Merlin e..

			- É a Porn Star! – berrou Dante, interrompendo a apresentação iniciada pelo mestre, indicando Morgana de olhos arregalados.

			- Dante! Acho que já falamos sobre não me interromperes quando estou falando. – rosnou Tsukishiro, realizando um pequeno truque de magia, que estalou com força nos ouvidos do Demónio, fazendo-o encolher-se momentaneamente.

			- Adiante. Morgana, apresento-te Katsuo, “filho” de Malcolm Devereux, Dante, o príncipe demónio filho do rei Seth, e Sakura, uma descendente do Mago Merlin – disse Tsukishiro indicando cada aprendiz, que fizeram um breve cumprimento conforme o seu nome foi pronunciado.

			- Mas que fantástico trio! Prazer em conhecer-vos.

			- O prazer seria todo meu se… - iniciou Dante, mas encolheu-se ao ver a expressão de Tsukishiro.

			-…a tivesse na minha cama. – concluiu Sakura, imitando a voz de Dante.

			- Sakura! Tem modos! – repreendeu Tsukishiro.

			- Quem, a mim? – indaguei em tom de gozo. – Nem para almofada se vos queria.

			- Vamos lá acalmar os ânimos e parar com os disparates. 

			- Diz-me uma coisa, feiticeira de meia tigela... – iniciou Dante, ignorando descaradamente a conversa entre Tsukishiro e Morgana.

			- Sim, vais para a cama com ela… uma hora destas... – respondeu Sakura, revirando os olhos.

			- Disso eu tenho a certeza, não preciso das tuas previsões baratas para o confirmar, podes guardá-las para a tua promissora carreira de vidente de feira. – fanfarronou Dante.

			- Não acabei. Um dia destes, um mês qualquer, nalgum ano, de um século incerto e na tua imaginação. E se chegas perto levas um par de estalos que dás três voltas nas botas sem tocar nos atacadores. – rosnou a pequena, deitando o olho aos dois feiticeiros, confirmando se continuavam atentos à conversa.

			- Ia apenas dizer para aprenderes uns truques com ela. – comentou exibindo um sorriso perverso.

			- Ela é que vai aprender uns truques comigo, meu idiota. – respondeu-lhe na mesma forma.

			- Lamento desapontar-te, mas ela tem milénios de experien…

			- Príncipe Dante! – a voz feminina soou-lhe mais próximo do que desejaria, surpreendendo-o – Não se preocupe, prometo que cuidarei muito bem dela.

			- E eu com isso! – virou as costas, barafustando algo como “porque não posso passar um tempo com ela?”

			- É melhor não fazeres promessas que não possas cumprir. – disse Sakura, num tom quase de ameaça.

			- Eis uma frase que Katsuo adora, não é? 

			- Talvez…

			- Bem Tsukishiro, podes ter o teu dia livre com os rapazes porque o nosso dia feminino já está atrasado. 

			- Divirtam-se meninas! – despediu-se Tsukishiro, arrastando Dante à sua frente enquanto Katsuo fechava a porta. 

			O olhar de Sakura estava fixo para a porta, como se quisesse ter a certeza de que iam realmente embora.

			- Bem! Estamos só as duas, preparada para…

			- …para as compras? – perguntou com uma ansiedade voraz.

			- Exacto. – confesso que não estava à espera daquele entusiasmo.

			- Carteira e botas primeiro. – exigiu a pequena. 

			Demorei uns segundos a formular a resposta. O olhar atento e curioso estava ao rubro. Bem… para quê contrariar se ela estava disposta a ter um dia feminino, não era por ali que pensara começar mas vamos em frente.

			- Podemos começar por aí, um bom ponto de partida! – concordei.

			E assim passamos o primeiro dia, num frenesim de loja em loja, experimenta este conjunto, aquelas calças, aquela saia, o tal vestido, a tal combinação, para eu ter que dar o braço a torcer (e isso não é algo fácil) na paixão dela pelas cores escuras, e vestidos e acessórios tipo gótica Lolita. Tinha que confessar que aquele estilo de roupa assentava-lhe perfeitamente, o que me levou a considerar, que talvez, e só talvez, ela não fosse um “projecto perdido” como tinha inicialmente pensado.

			Quando regressamos ao hotel, a quantidade de comida que aquele pequeno corpo absorveu até me arrepiou. 

			Uma quantidade absurda de hidratos de carbono foi parar àquele estômago em breves minutos, enquanto me deitava um olhar irónico ao observar que eu me cingia a uma simples salada light, com ervas aromáticas, e uma chávena de chá de camomila.

			No dia seguinte seria fundamental avançar na parte estética. Até agora, ela não estava se saindo mal, estava assustada com a minha presença e à subserviência que quase todos demonstravam, ao se curvarem à minha passagem, atitude que a confundia, podia ler isso na sua mente.  

			Segundo dia, intervenção capilar para recuperarmos o cabelo mal tratado, iniciando-se com um corte que o levou a ficar curto mas perfeito, forte e renovado e com aplicação de algumas poções de minha autoria, seguiu-se uma limpeza facial com uma máscara poderosa, eliminando por completo o visual espinhoso que ela revelou ser consequência de uma mistura que Dante lhe atirara, causando uma erupção cutânea forte, mas no final estava satisfeita com o resultado, já tinha aspecto de rapariga. 

			À noite aproveitei para rentabilizar o tempo com um workshop intensivo de maquilhagem e lições para adquirir habilidades sociais. 

			A experiência corria de vento em poupa e em apenas dois dias tive a certeza de que ela era muito mais do que o que revelava o seu registo escolar. 

			Ela tinha garra, determinação, uma convicção tremenda, uma atitude autoritária combinada com um humor inteligente e acutilante, o sorriso irreverente espelhado a toda hora. 

			Claro que tinha que borrar a pintura menina coquette e mimada com coisas de maria-rapaz. 

			Passava imenso tempo em simuladores de corridas automóveis (obviamente a memorizar circuitos) ou de luta (utilizando pulseiras electrónicas para transmitir os golpes em vez de controladores normais, treinando intensamente o combate corpo-a-corpo) e depois de tudo o que fizemos nesse dia, adormeceu agarrada à consola de jogos.

			Enquanto ressonava ruidosamente, parecendo que um comboio passava no corredor, o telemóvel apitou diversas vezes, anunciando a chegada de várias mensagens em poucos minutos.

			Ora aqui estava um aspecto dos tempos modernos que ultrapassara em alcance a capacidade telepática da grande maioria dos seres sobrenaturais, os quais, de uma forma geral, estão limitados ao alcance visual ou a alguns quilómetros em seu redor para conseguirem comunicar telepaticamente. As excepções são raras, resumindo-se a feiticeiros de elevado poder (eu incluída) e de forma ainda mais rara através de uma ligação ancestral, uma partilha através do sangue que permite aos interlocutores comunicar independentemente da distância, desde que ambos assim o desejem. 

			Bem, voltando às mensagens, algumas eram dos irmãos (reconheci pelo nome) e outras eram de Dante. Eu sei que não é bonito bisbilhotar as mensagens alheias mas ninguém precisa de saber que o fiz e pode ajudar-me a perceber melhor o que se passa com esta rapariga. 

			Deitei o olho à mensagem, raio do príncipe gostava mesmo de arreliar. 

			Quando menos esperar terá uma surpresa!

			Na manhã seguinte ela arranjou-se e preparou-se para sair e o resultado estava tão distante da miúda dalguns dias atrás como Mercúrio está de Plutão.

			Estava orgulhosa do meu trabalho e decidi que iríamos sair à noite, abanar um pouco a cabeça (e o resto), com ela bem maquilhada e arranjada, de vestido e ver a reacção de Tsukishiro e dos colegas. 

			O dia foi longo, porém estava a conhecê-la um pouco melhor não obstante a barreira defensiva que mantinha permanentemente. 

			Apesar do convívio e de me aperceber que já se encontrava habituada à minha companhia, ela não se tornara muito conversadora e frequentemente dava com ela com o nariz mergulhado em artigos de motociclismo, notícias humanas de casos estranhos (que podiam ter origem na acção de alguma criatura sobrenatural) e para meu espanto, concentrou a sua atenção por várias vezes num artigo científico, escrito por um dos mais importantes cientistas sobrenaturais, em relação ao sangue sintético. 

			Pareceu-me que murmurou algo como “estes crânios só complicam”.

			Quando se apercebeu que a estava observando regressou às notícias sobre velocidade, sobrenatural ou não, e fez-se luz sobre como poderia aproximar-me mais dela.

			Tsukishiro dissera que ela sabia correr. O que teria de tão interessante nas corridas de moto? E então fez-se luz… o cabelo loiro, olhar cativante e o sorriso caloroso faziam brilhar intensamente o seu olhar. 

			- Detecto uma forte paixão?

			- Platónica. – corrigiu-me de forma automática. 

			Já devia de estar habituada a este tipo de conversa por parte dos colegas. 

			- Porquê platónica? Por acaso ele é gay?

			O seu olhar recaiu sobre mim, com uma intensidade tão surpreendente que por segundos parecia estar enfrentando a técnica de compulsão de um vampiro, mas tal coisa era impossível e logo se comprovou com a gargalhada divertida dela. 

			O riso ecoou em mim, como uma pedra atirada ao lago, causando ondas de choque concêntricas, fez-me sorrir também.

			Ela baixou a guarda, deixou cair a barreira defensiva de um momento a outro e pude ter um vislumbre da sua mente, brilhante, cheia de trocadilhos e de ideias em turbilhão, com um humor mordaz e sardónico e uma capacidade de raciocínio bem acima da média. Como é que ela tinha conseguido ocultar esse lado era de facto suspeito e agora percebia o interesse de Tsukishiro. 

			Se for bem trabalhada e instruída nas diversas artes, será sem dúvida uma figura importante e influente na comunidade e o desaparafusado das ideias do Tsukishiro não perde a oportunidade de captar os maiores talentos. 

			- Não! Bem, acho que não! – confessou corando.

			- E então? Qual é o problema, minha menina?

			- Porque ele se interessaria por alguém como eu? – o nervoso na voz denunciou o problema. 

			Embora já estivesse em idade adulta, com vinte anos, e há aproximadamente um ano de treinos com Tsukishiro, não teve oportunidade de se apaixonar como uma rapariga normal e desenvolver confiança em si mesma em assuntos românticos. 

			Para além de que ter como companhia um demónio, um assassino sem escrúpulos vampiro e um feiticeiro tresloucado torna as coisas difíceis para alguém se aproximar.

			- Estás vendo tudo pela perspectiva errada minha querida...

			- Eu não sou a tua querida, nem de ninguém! 

			- Lá atitude não te falta, tenho de reconhecer. Mas se estiveres disposta a isso, posso fazer com que o bonitinho das bikes repare em ti.

			- Impossível! Sem o uso de magia? – duvidou.

			- Prometo. Tens que ter confiança em ti e vai ser isso que te fará brilhar e cativar o homem que desejes.

			Arranjamo-nos para a saída à noite, nem foi necessário muito retoque da minha parte e decerto Tsukishiro ficaria feliz com o resultado. Estava orgulhosa do meu “treino intensivo”.

			Nessa mesma noite consegui que Sakura e o loirinho se cruzassem “acidentalmente” e pelo que pude reparar, era só questão de tempo até ele se aperceber do que tinha à sua frente.

			Desnecessário referir que os rapazes ficaram impressionados com a transformação, principalmente o príncipe Dante. 

			Apesar da má fama, ele neste assunto não me engana, especialmente sendo ele um “serial killer de morenas”.

			Pode ter muitas razões, mas cá para mim e os meus botões que ninguém nos ouve, existe qualquer sentimento reprimido e mal disfarçado, por isso tem sempre atitudes no mínimo infantis. 

			Dante aproveitou o momento para aproximar-se de mim, exibindo um sorriso perverso que revelava várias ideias, todas elas sensuais e apetecíveis. 

			Exibi-lhe o meu típico sorriso de satisfação e passamos parte da noite a conversar, reformulando, a responder a um questionário intensivo de um fedelho mimado, o que acabou por captar atenção da pessoa que eu desejava nesse momento, nada mais nada menos que o príncipe dos vampiros, outro mimado como Dante, o infame Kaos, que do outro lado do espaço da discoteca onde estávamos me mantinha debaixo de olho. 

			O ilustre vocalista e membro fundador da banda The Kamikaze Knights e... ex-colega do grupo de trabalho para a unificação das raças vampíricas e mágicas, em trabalhos de equipa, para um futuro melhor. 

			Ele e claro, o falecido irmão, Klein, a minha grande paixão desse tempo mas com o tempo percebi que a minha queda para os “bad boys” é inevitável, escolho o lobo mau em vez do príncipe perfeito. 

			Durante essa noite a conversa acabou por centrar-se em automóveis e corridas, descobrindo para minha surpresa que Kaos era participante regular nessas mesmas provas e desta forma, à medida que a conversa continuava fomos tornando-nos grandes amigas e em algumas situações consegui sentir o eco de memórias passadas mescladas com as actuais. 

			A cumplicidade que gradualmente se desenvolveu entre nós foi semelhante à que tinha partilhado com Dlavina no passado e simultaneamente fiquei a conhecer mais de Kaos, de uma maneira inesperada mas proveitosa. 

			A memória de Dlavina, adormecida em mim há muito, acabara de recrudescer. Não que elas fossem iguais mas possuíam numerosos traços em comum, isso não podia negar.

			As minhas pupilas dilataram, como reflexo do pensamento que se formara, enviando-me arrepios gelados espinha abaixo.

			Seria possível regressarem noutros corpos? Inspirei, apercebendo-me que estava a conter inadvertidamente a respiração, suspirando em seguida.

			Sacudi a cabeça, tentando afastar aquela ideia, não podia ser verdade.

			Mas que era uma enorme coincidência isso era…e nunca acreditei em coincidências. 

			Capítulo 3 

		

	
		
			Um pouco de história

			Ainda por aqui, leitor mistério? Não digas que não foste avisado, os segredos são assuntos perigosos por isso estás por tua conta e risco.

			Assim sendo, revelo-te algo que suspeito actualmente só quatro seres conhecem, Merlin, Morgana, Tsukishiro e Drácula.

			E agora também tu também farás parte deste pequeno vínculo ancestral. 

			Decerto já ouviste falar nas infames lendas sobre Avalon, Camelot, o Rei Arthur, o seu fiel amigo Lancelot, a sinistra Morgana, a princesa encantada Guinevere e o feiticeiro que destruiu tudo, Mordred. Pois bem. Esquece tudo o que sabes e absorve bem as minhas palavras.

			Vem comigo através das brumas da memória até tempos imemoriais, em que florestas tenebrosas cobriam todo o Velho Continente, habitadas por lobos gigantescos e em que os humanos eram governados pelos seres sobrenaturais cuja sede de poder e ganância os tinha levado a criar reinos e domínios que defendiam ferozmente.

			Não julgues que falo apenas de vampiros. Vários feiticeiros foram dominados pelos apetites negros e até alguns lobos não escaparam.

			Recorda-te que estamos no tempo antes do tempo, em que não existia o Conselho e a Lei do Mais Forte era a que prevalecia.

			Num aspecto a lenda está correcta, Mordred destruiu o que até então existia.

			A sede de poder dominou-o, levando-o numa campanha militar para expandir os seus territórios e conhecimentos.

			Não entrarei em pormenores mas adianto que após capturar diversos vampiros, realizou experiências terríveis, numa tentativa de obter uma forma de subjugar a vontade destes aos seus desígnios ou de destruir toda a nação vampírica, a única que se encontrava minimamente organizada e representava um obstáculo aos seus planos de conquista. 

			Sejamos realistas, os lobisomens e os demónios são espíritos rebeldes e livres, raramente sofrem de delírios de poder, preferindo viver a sua existência de uma forma mais simples.

			Numerosos feiticeiros juntaram-se a Mordred e a devastação alastrou rapidamente, eliminando todos os que se lhe opunham.

			Os vampiros são seres egocêntricos e demoraram a reagir, o que só aconteceu após um grande guerreiro emergir do tumulto que reinava na comunidade vampírica e congregar esforços, juntando-os num exército temível e sanguinário.

			Claro que já adivinhaste de quem se tratava, a figura que para todo o sempre ficou conhecida como A Criatura Maldita, o Príncipe Negro, resumidamente, Drácula. 

			A maré da guerra começou a inverter-se, as baixas foram pesadas para ambos os lados e finalmente tudo se decidiu numa grande batalha em que ambos os exércitos digladiaram-se com uma ferocidade e selvajaria extrema.

			Os ecos dessa batalha ainda ressoam nos ouvidos dos sobreviventes e a terra ainda está negra do sangue que bebeu nos cinco dias que durou.

			Ao entardecer do quinto dia da carnificina surgiu Merlin, que recorrendo às suas consideráveis artes mágicas conseguiu interromper a batalha e cessar o massacre.

			Mordred e os seus principais generais jaziam mortos, a maioria deles pelas próprias mãos de Drácula, que no calor do momento ainda tentou atacar Merlin, mas sem resultado.

			Cada exército tratou dos seus mortos e feridos e ao longo de uma semana os sobreviventes começaram a regressar em grupos aos seus locais de origem.

			Merlin encarregou-se de levar os sobreviventes do exército de Mordred de volta às suas terras e locais, estabelecendo primeiro um pacto que evoluiria para uma estranha amizade entre ele e o vampiro.

			A comunidade sobrenatural foi drasticamente reduzida nos seus efectivos pelas baixas desta guerra, levando a que os idosos e poderosos organizassem a primeira grande assembleia, a semente que originou posteriormente o Conselho Sobrenatural.

			Claro que estes acontecimentos tiveram repercussões entre os humanos pois muitos deles foram recrutados para ambos os exércitos mas em vez de se ocultar o sucedido optou-se por uma estratégia de desinformação.

			Merlin congeminou uma história romântica entre Arthur, Guinevere e Lancelot, onde o primeiro morreria às mãos de Mordred, filho de uma feiticeira negra, a qual ficou conhecida por Morgana. Cada vez que partilhou esta lenda, Merlin acrescentou diferentes nuances, criando ténues diferenças na história, originando várias lendas, mitos e suposições sobre quem realmente eram estes seres.

			O que não se conseguiu esconder foi que os seres sobrenaturais podiam ser mortos.

			Apesar de a guerra ter terminado, Drácula entrara numa cruzada pessoal, eliminando de uma assentada todos os descendentes de Jormungand poupando apenas Merlin, por reconhecer que este era diferente dos irmãos e que ainda poderia ser-lhe útil ou então porque simplesmente Merlin era demasiado poderoso para o Vampiro. 

			Jormungand foi um mago poderoso que tinha a capacidade de criar criaturas sobrenaturais mas pouco se sabe a seu respeito, a não ser que existiu e criou a feiticeira Celestial, que deu à luz os maiores feiticeiros de sempre, como acima foi revelado. 

			Esta perseguição cessou por ordem da Assembleia.

			O vampiro nunca chegou a ter certeza se, para além de Merlin, existiria descendência dos seus irmãos. Merlin teve alguns filhos que morreram na infância, sobrevivendo apenas uma rapariga chamada Mytrel, continuadora da linhagem de Merlin e uma das fundadoras da Ordem de Merlin, juntamente com o seu dragão cor de lavanda. 

			Mas sim, os irmãos de Merlin deixaram descendência, oculta de Drácula, na pessoa de Oriana/Morgana (filha de Mordred), Daniel/Tsukishiro (filho de Guinevere) e Raziel (filho de Lancelot). 

			Raziel viveu com uma humana com algum talento mágico inato, gerando os gémeos Azrael e Haziel, que mantiveram os poderes ocultos e selados com magia, libertando-os apenas quando necessário. 

			Essa foi a descendência mais longa, visto que a esperança média de vida de um humano é largamente mais curta que a de um sobrenatural. 

			Contudo, caro leitor, e nota bem o que vou dizer, apenas subsistem até hoje duas criaturas, cada uma descendendo de cada gémeo e tu já te cruzaste com eles no livro anterior.

			Será que sabes quem são?

			Capítulo 4

		

	
		
			Inês Salgueiro

			Inês Salgueiro é o nome pelo que sou vulgarmente conhecida, para além do título “feiticeira baixinha”, “feiticeira de luz” e “feiticeira da alcateia”.

			Mais raramente também sou referida como “a Merliniana”. Sim, esses cognomes e outros que prefiro manter na ignorância. 

			O que mais gosto, contudo, é o título “mãe”. Sempre foi o meu desejo, ter filhos com o meu amor, o meu companheiro e meu melhor amigo. 

			Tenho quatro filhos...bem, três nossos e um adoptado, mas para coração de mãe esse detalhe não faz diferença nenhuma, pois sempre serão “os meus pequenos”. 

			Com ajuda do meu pai, Mário Salgueiro, a vida tornou-se um pouco mais alegre anestesiando parcialmente a falta que faz o pai dos meus filhos, a eles e a mim. 

			E não faz falta apenas a nós mas a todo mundo sobrenatural. Oh Klein! O destino tem um sentido de humor frio e cruel, por vezes. 

			Nunca pensei que teria de criar os nossos frutos sem a tua presença e não existe propriamente um manual de instruções de como educar, sem levantar suspeitas, três híbridos cada um com elementos naturais raros e poderosos. 

			Os humanos costumam usar estes provérbios “Deus dá a roupa conforme o frio” e “Deus não dá uma cruz que não se consiga carregar”. 

			Sim, Deus. Mesmo sendo feiticeira acredito que existe uma entidade superior, só assim podemos viver, cada um com as suas falhas que, ironicamente, nos torna únicos pelas diferentes qualidades intrínsecas, e trabalhando em prol do bem comum poderemos atingir um nível de paz e de coalescência ideais. É nisto que acredito.

			Contudo...voltando à ideia inicial...sou a Inês Salgueiro, mãe de quatro filhos lindos, a feiticeira escolhida para proteger a alcateia Bettencourt, ou como é conhecida entre os lobos “Alcateia da Pegada Verdejante”. Mesmo sendo do sangue de Merlin pelo lado paterno, a linha materna pertence a uma linha especial de feiticeiras da luz, da cura e da protecção. 

			“A luz pura” é geralmente o “código” utilizado por outros da minha espécie e não só.

			Recordava-me daquele dia, anos atrás, em que recebi uma missiva enviada pelo presidente da comunidade sobrenatural, Kumar, contendo um convite para integrar um grupo de protecção da Coorte dos Metamorfos, que inclui os lobisomens. 

			Um convite destes representava uma grande honra mas não podia aceitar, deixando o meu pai com este fardo pesado que é cuidar de quatro crianças. 

			Fixei os olhos na carta notando um ligeiro brilho bronze surgir por detrás das letras do envelope. Magia. Toquei com o dedo e outra mensagem elevou-se à minha frente. 

			“Estimada Inês,

			Peço que venha ao meu encontro, no maior sigilo possível.

			Agradecido,

			Savicks”

			As minhas sobrancelhas dispararam para meio da testa com o pedido directo do responsável da Coorte metamorfa. Seguiam-se indicações sobre local e hora.

			Savicks foi o primeiro da sua espécie, filho do grande pai Kanope, ou seja Savicks era o rei da coorte. Porque me pediria tal coisa?

			Nos encontros passados o sigilo nunca fora um requisito.

			- Problemas, Inês? - perguntou suavemente o pai, dando-me um beijo na cabeça. - E antes que perguntes, já estão todos a dormir. Foi um dia intenso de correrias e de experiências na cave.

			- Não é cedo para ensinar-lhes a fazer poções, pai? Eu sei que as adora...

			- E os meus netos também.

			- Certo... Tudo vale de modo a estarem constantemente vigiados para o próprio bem.

			- Nem mais, linda filha. Agora, falando sobre o conteúdo deste envelope...

			- Savicks pede a minha presença, mas mantendo sigilo. Para além da oferta de trabalho na Coorte dos Metamorfos.

			- Sabes bem que consigo lidar com os quatro. 

			- Sim, imagino, a deixá-los comer porcarias todos os dias e a colocarem a casa de pantanas.

			- A magia dá uma ajuda fantástica, não concordas? – riu-se ele.

			- Mas pai, eu quero que eles cresçam sem terem que utilizar a magia para tudo ou tornar-se-ão dependentes dela para seja o que for. 

			- Entendo, mas estamos a viver uma época diferente da ideal, certo? Sem Klein, para revelar a existência deles terão que ser bem preparados para todos os possíveis cenários.

			- Eles são crianças...

			- Achas que Drácula se vai importar com isso? Ou a equipa de elite “anti-híbridos” do Kumar?

			- Claro que não. 

			- Vou pedir a Kaiser para que seja o tutor deles, quando ingressarem na academia. Peter e Brian estarão presentes sob forma de professores, temos ainda Laurence que é a nossa fonte segura na mansão e sabes bem que Tsukishiro é uma excelente opção também.

			- O Tsukishiro é um excelente ser, mas não o quero por perto! Sei bem que ele não é certo no sol, pai.

			- Só tu é que reclamaste dos treinos dele. Nunca nenhum aprendiz fez isso.

			- Nem cheguei a aprendiz, preferi ir para a mansão. Eu sabia que tinha que estar lá e o meu instinto não me enganou.

			- Eu sei que não. Ainda estás chateada com Morgana?

			- Claro que estou! Ela estava a atirar-se a um homem casado, ao meu homem, pai!

			- Mas ninguém sabia desse detalhe, por isso dá um desconto.

			- Não dou, não. Porque não fica de vez com Alucard? Fartei-me de ouvi-la falar dele, que era o homem da vida dela, porque tinha que vir infernizar o meu?

			- Inês...doce Inês... Sossega o teu coração. Klein já não se encontra entre nós, lamentavelmente, tens que perdoar-te, aceitar o passado e lutar pelo presente para o bem dos teus filhos. Por isso, fala com Savicks. Não custa nada e até será bom mudares um pouco de ares. - o pai voltou a dar-me um beijo, desta vez na testa, desejou-me boa noite e foi-se deitar. 

			Suspirei. Tenho tanta coisa ainda para limar, gritar, mas essencialmente aceitar e em vez disso lá ia eu falar com Savicks... 

			Deixei uma mensagem no frigorífico dizendo simplesmente “Sabes onde fui” não fosse alguma coisa correr mal e saí de casa. 

			Viajei de espírito aberto, decidida a ouvir atentamente o que Savicks queria dizer-me e ainda mais aquilo que ele não quereria revelar. E com calma, iria decidir o que fazer.

			Chegar à mansão onde ele se encontrava sem ser detectada não era difícil, pois graças a Klein e aos nossos encontros secretos e a contactos como Laurence e outros estava bem habituada a deslocar-me sem ser detectada e rapidamente cheguei ao local marcado.

			Sondei as sombras em redor até me certificar que não existia nenhuma emboscada montada, após o que informei telepaticamente Savicks que tinha chegado.

			Momentos depois as portas da mansão abriram-se e dois soldados metamorfos perfilaram-se à entrada, enquanto uma terceira figura que reconheci como sendo Talya, consorte de Savicks e seu braço direito, avançou até ao limite da luz que se projectava do interior do edifício, olhando em redor a tentar encontrar-me.

			Avancei lenta e cautelosamente em sua direcção, observando o semblante preocupado, que se aliviou ao reconhecer-me.

			- Sê bem-vinda, Inês Salgueiro, feiticeira de luz. – proferiu, realizando um pequena vénia – Acompanha-me, por favor.

			Talya virou-se, voltando para a mansão com passadas elásticas que traíam a sua ascendência felina e segui-a. 

			Após transpormos as portas estas fecharam-se rapidamente, mas mantive a capa e o capuz que me ocultavam parcialmente as feições e entramos numa antecâmara pesadamente decorada com tapeçarias e brocados enfeitados a ouro e pedras preciosas e numerosas esculturas de animais selvagens em mármore negro.

			- Por favor, aguarda aqui. – indicou ela, desaparecendo por um painel que deslizou na parede, revelando momentaneamente uma passagem.

			Não fazia ideia do tema da nossa conversa e enquanto olhava em redor apreciando a decoração apercebi-me dum movimento fugidio pelo canto do olho. 

			Virei-me, encarando um pequeno rapazinho, de aspecto franzino, cabelo branco e com orelhas de lobo. Quando percebeu que o fitava, o seu olhar ganhou uma tonalidade âmbar e rosnou, numa tentativa de intimidação.

			Conseguia ver o medo nos seus olhos e foi então que me apercebi que o rapaz tinha uma cauda, branca e felpuda. 

			O rapaz encolheu-se ao perceber que detectara algo diferente. 

			“Uma cauda? Aparência humana com elementos animais à vista de todos? Nunca tinha visto algo assim.” - pensei, rebuscando na memória, tentando encontrar alguma referência semelhante, mas sem sucesso.

			O olhar dele não descolava de mim e apetecia-me tanto abraçá-lo e dizer-lhe para não ter medo... que o fiz.

			- Não tenhas medo, ser diferente é o que nos torna especiais, pode ser assustador ao princípio mas é uma bênção da natureza. – disse, avançando devagarinho na direcção dele.

			- Será melhor não se aproximar muito dele, estimada Inês. - a voz de Savicks quebrou a ténue ligação que estava a criar com aquela criatura, sobressaltando-me, uma vez que não me apercebi da sua chegada.

			- Não vejo o mal...

			- Ele é meu filho. Não fala, ou mal falava… mas quem se aproxima arrisca-se a ficar congelado ou cristalizado. Yuuko não sabe controlar os seus poderes.

			- Com ajuda e alguma persistência não duvido que melhoraria.

			- Querida Inês... aprecio o teu carinho, porém Yuuko está assim desde a altura da grande guerra, não cresceu, nunca mais falou, nunca evoluiu. Já teve vários tutores, e nenhum sobreviveu... 

			- Talvez fosse altura de tornar a experimentar...sinto que ele está preparado.

			-Talvez, porém, Yuuko não é o motivo do nosso encontro. Por favor acompanha-me.

			- Yuuko, não desistas sim? Não tenhas medo do mundo por seres diferente. És especial. – concluí, aproximando-me e depositei um beijo na testa do rapaz.

			As lágrimas caíram pela face abaixo do estranho miúdo e com o dedo limpei cada uma. Não era preciso ser feiticeira para perceber que Savicks ficara petrificado. 

			- Nunca ninguém conseguiu aproximar-se dele assim, para além de mim. 

			- Nnn..aaooooo….tteeerrrrrr…mmmmmmeedddooooo. - pronunciou Yuuko, com uma voz arrastada e rouca.

			O silêncio reinou por momentos, enquanto o meu coração enchia-se de um carinho imenso. Apetecia-me ficar agarrada a ele, mas não podia. Teria que regressar para os meus filhos.

			- Inês, estou sem palavras! As tuas capacidades fazem jus ao título de feiticeira de luz branca. – pronunciou Savicks, assombrado.

			- Yuuko precisa apenas de atenção e compreensão. 

			- Inês, rogo-lhe que seja tutora de Yuuko. Combinaremos horários e dias específicos de modo a não estar muito tempo longe da sua família. 

			- Mas é uma enorme responsabilidade... 

			- Por favor, pense no bem que lhe faria. Não necessita de dar uma resposta já, mas é evidente que vocês conseguiram estabelecer uma espécie de ligação. Porém, agora devemos nos ausentar um pouco para conversarmos sobre o que me levou a convocá-la.

			Pela minha mente passaram mil e uma hipóteses para o tema da conversa, menos a de um pedido de casamento. 

			Essa proposta apanhou-me de surpresa. Ele não se importava de adoptar os meus filhos como sendo dele e estava a par da adopção de Chris. 

			Era um homem livre, com abertura de espírito, dinâmico, lutava pelo bem do seu povo e estava sempre a par de todas as situações referentes às outras raças de modo a alertar, se necessário, os seus e disposto a colaborar para o bem comum. Savicks era um doce de pessoa. 

			Os seus argumentos variaram desde a atracção que sentia por mim ao trabalho que em comum poderíamos fazer em prol da comunidade e às oportunidades que se abririam para os meus filhos, caso se concretizasse este enlace.

			Era uma proposta tentadora, mas não conseguia fazer isso a Klein. Por mais que soubesse que ele iria querer que eu seguisse em frente, algo em mim não estava preparado para aceitar essa hipótese. 

			Foi assim que recusei a proposta, deixando Savicks desiludido mas não consegui deixar de lado Yuuko e aceitei o repto de ser sua tutora, o que amenizou a decepção.

			Ao fim de algumas visitas, e quando me senti mais confiante, experimentei trazer Sven comigo às aulas e a reacção de Yuuko era mais intensa e comunicativa quando estava presente. 

			Yuuko é um youkai, uma criatura sobrenatural presente no folclore nipónico, caracterizada por apresentar simultaneamente aspecto humano e animal.

			Esta espécie encontra-se em extinção, pois os séculos não foram piedosos com ela, uns morrendo de velhice, outros de ataques de humanos que os consideraram demónios responsáveis por catástrofes e até mesmo às mãos de outros seres sobrenaturais.

			Savicks teve outros filhos com estas características, contudo Yuuko é o mais antigo de todos. 

			Existiram formas diferentes, dando assim origem à variedade de youkais na mitologia japonesa, alguns deles possuíam mais poderes de magia do que de transformação, causando assim alguma confusão na forma de designá-los. 

			Nunca foram considerados híbridos, respeitando a decisão de Kanope sobre estas criaturas quando tal questão se levantou e assim ficaram livres dessa perseguição.

			Yuuko teve vários irmãos e irmãs, sendo Yuuki a responsável pela criação da lenda yuuki-onna (um ser misterioso com forma feminina que cantava para seduzir os homens, fazendo-os perder na neve e morrer gelados). 

			Quando se apercebeu que o seu canto possuía esse efeito desistiu de usar esse dom e voltou para casa de Savicks, exibindo a sua voz melodiosa só em situações excepcionais e em ambiente controlado.

			Existem lendas de histórias de amor entre yuuki-onnas e humanos que se casaram e tiveram filhos, mas geralmente estas histórias terminam com o desaparecimento da yuuki-onna e dos seus descendentes numa bruma ou tempestade, para nunca mais serem vistos.

			Durante algum tempo acreditaram que uma feiticeira de luz branca era a forma de obter descendentes yuuki chegando-se ao extremo de raptar feiticeiras desse tipo para poderem fornecer herdeiros novos e poderosos. 

			O que veio a se provar é que nem sempre estas feiticeiras conseguiam gerar herdeiros e quando conseguiam, nasciam feiticeiros com talentos inesperados. 

			Uma das minhas antecessoras, Gaia, decretou castigos severos para quem perseguisse feiticeiras e assim acabou-se esse flagelo.

			Ao longo do tempo, fomos nos tornando raras e mais poderosas, como a minha mãe, Iris, a sétima filha de uma feiticeira de luz. 

			A mais velha Hebe, Aglaia, Eufrosina, Talia, Selene, Perséfone e Iris e ainda três rapazes, Cronos, Ceos e Japeto. 

			As irmãs Aglaia, Eufrosina e Talia vivem ainda numa ilha mística e inacessível, a qual chamam de Olimpo, passando o seu tempo em meditação e observação, não interferindo no que se passa no mundo. 

			Selene apaixonou-se por um humano e após longos anos de felicidade morreu de velhice ao seu lado. Apesar de todos os esforços para apoiá-la e animá-la ela foi ficando mais e mais deprimida, não suportando a sua ausência e suicidou-se. 

			Hebe e Perséfone foram assassinadas num ataque de vampiros recém-transformados, restando apenas Iris e os irmãos.

			Algum tempo depois, Cronos morreu ao tentar criar um feitiço (até hoje desconhecido do mundo) que se virou contra ele e Ceos e Japeto pereceram de velhice. 

			Mário chegou a conhecer todos eles e alimenta até hoje uma paixão avassaladora e dedicação absoluta por Iris.

			Cheguei a ter dois irmãos gémeos mais velhos, Témis e Prometeu, ambos morreram misteriosamente e o pai nunca revelou o que se passou. 

			Íris e Oghma, pais de Morrighan, conhecida por Inês Salgueiro. 

			Inês Salgueiro e Klein Priestov geraram Apolo Dian Bran (Afonso), Lucas Lleu Belenus (Duarte), Scath Branwen Taranis (Bárbara).

			Sim, não são nomes convencionais, mas sendo eles invulgares per si mereciam nomes à sua altura, todos escolhidos meticulosamente, alguns através das orientações da magia branca e da própria matriz mística de Avalon. 

			Mas voltando à questão dos yuuki, e concretamente de Yuuko, esta tutoria durou cerca de dois anos, onde para além do desenvolvimento de poderes mágicos e de transformação diferentes do normal num metamorfo, começou a crescer como uma criança normal e saudável. 

			Assim se passaram cinco anos desde que Klein partira e foi então que decidi ser altura de uma viagem em família., após um panfleto captar a minha atenção num café cheio de humanos, enquanto esperava que os filhotes saíssem da escola humana, que frequentavam para facilitar a sua integração e consequente ocultação entre eles.

			Solstício do Verão no templo de Avalon

			Festival Caer Siddi.

			Glastonbury

			21 Junho

			A ideia foi bem recebida por todos, afinal quem não gostaria de se disfarçar de cavaleiros e princesas e não tardou muito a que perguntas como “Quando vamos? Falta muito? A que horas vamos? Quanto tempo ficamos? E podemos usar magia?” fossem repetidas até a exaustão da minha paciência.

			Este bombardeamento constante fez-me ponderar várias vezes se seria realmente uma boa ideia, mas lá avançamos com a viagem, com apoio do pai e a promessa de Filipe Bettencourt (o alpha da alcateia) que ficaria tudo bem e que se pressentisse algum problema me contactaria imediatamente.

			A expedição iniciou-se de madrugada, saímos cedíssimo de casa com destino ao aeroporto, check-in às cinco horas e quarenta e cinco minutos depois estávamos a voar, aterrando na cidade de Lisboa por breves instantes para realizar o transbordo para outro avião em direcção a Heathrow. 

			Foi no decorrer dessa fantástica epopeia que aprendi que, enquanto Bárbara e Duarte não fossem capazes de controlar em pleno os seus poderes, não era seguro viajar em aviões, com a possibilidade de faíscas eléctricas afectarem o sistema electrónico da aeronave, juntamente com estranhos feixes de luz que podiam atingir níveis de energia inexplicáveis. 

			Por isso, coloquei-os a dormir a maior parte do tempo de viagem com um encantamento, enquanto Afonso e Chris jogavam efusivamente às cartas contra o meu pai, um grande artista nesta área, e por muito que tentassem vencê-lo, ainda não tinham experiência suficiente para tal.

			Em seguida o comboio, o que foi o delírio total para as crianças, imediatamente eleito como “A coisa mais fixe de sempre”. 
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